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Vigor nu deaáDcias 
S 

t:gundo vános órgãos da 
imprensa. o próprio Ja1r 
Soares disse que o general 

Figueiredo lhe deu a tarefa de 
.. ganhar' as eleições de qualquer 
maneira" no Rio Grande do Sul. E 
pelo que se vê, para cumprir esta 
tarefa à risca estão à disposição as 
verbas do INPS. os cargos da 
administração pública e toda a 
máquina estatal. 

O general Figueiredo não só 
orienta os candidatos do PDS. Ele 
próprio dá o exemplo da política de 
.. ganhar de qualquer maneira". A tal 
ponto que a partir do próximo dia 30 
vai fazer um programa semanal de 
televisão patrocinado pela Rede 
Globo. Não se trata de uma pro­
gramação oficial. como seria de se 
esperar. para que o presidente da 
República preste contas de sua 
atividade ao povo. Isto o general não 
faz. Nem mesmo um debate com 
jornalistas para analisar seu governo. 
Va1 ser uma espécie de comercial da 
Globo, onde Figueiredo aparecerá 
como cabo eleitoral do PDS, embo­
ra as autoridades cinicamente .o 
neguem. Será uma tentativa pam 
embelezar um governo desmorali7.a­
do e repudiado pela imensa maioria 
dos brasileiros, mas que não quer 
largar o poder. 

O presidente não presta contas 
de seu governo; nem seus 
ministros, governadores e 

demais autoridades do PDS. O 
escândalo do INPS só estourou 
devido à luta dentro do próprio 
grupo fechado que monopoliza o 
poder político e as informações. A lei 
Falcão existe exatamente para 
1mpcdir que os candidatos de 
oposição discutam no rád1o e na TV 
a poHtica do governo e apontem os 
seus erros e traições. 

M as é de extrema Importân­
cia que estas falcatruas 
venham à público. As verbas 

do INPS esbanjadas por Jau Soares 
no R1o Grande do Sul podem servir 
para enganar um certo número de 
trabalhadores. As .. respostas" que o 
general Figueiredo dará entre um e 

outro "phm-phm" da Globo. cuida­
dosamente preparadas por sua 
uccssona. também podem semear 
algumas ilusões. Para quem não tcn:t 
outra fonte de informação, certas 
mentiras podem. durante certo 
tempo. passar como verdades. 

O 
esclarecimento sobre os atos 
do governo. o levantamento 
sobre a utilização que faz do 

dinheiro público, o julgamento de 
sua política, isto terá que ser feito 
pela campanha política da oposição. 
A exposição nua e crua de escânda­
los como este do INPS cumprirão 
um papel de grande importância na 
formação da opinião pública. As 
denúncias deste tipo, por serem 
rigorosamente verdadeims, se trans­
formarão em mobilização popular. 
Um fato concreto, com o local onde 
ocorreu, com a data, com o :: 
personagens nomeados. tem muito 
mais força do que qualquer mentira 
forjada pela TV Globo. 

O própno povo encontrará ime­
diatamente em seu próprio local de 
moradia e de trabalho outros fatos 
semelhantes que confirmam as 
denúncias dos candidatos de oposi­
ção. Particularmente os candidatos 
ma1s ligados à classe operá ria e aos 
demais setores populares têm o dever 
de usar sua campanha pam generd­
li7ar estes exemplos para ajudar a 
levar a consciência das massas. E 
estão na obrigação de discutir com os 
demais candidatos da oposição para 
que esta prática se espalhe. 

U ma campanha deste tipo 
contribui para esclarecer 
melhor ainda quem é o 

inimigo dos trabalhadores e a 
necessidade urgente de unir todas as 
forças de oposição para derrotar o 
governo e o PDS nas próximas 
eleições. Mostra que o adversário 
dos trabalhadores nã o está de 
maneira nenhuma na oposição 
embora no seu interior existam 
oposicionistas vacilantes. E ainda 
pode colaborar para que os vacilan­
tes adotem uma posição ma1s 
coerente, reforçando a luta pela 
liberdade. 

1 
Presidente da UNE garante: "O alvo do governo~ a entidode" 

/ ""' Quem paga a conta da 

\.. 

guerra das lfalrinas 
'lildo recai sobre 01 trabaluldores. Pá&- l 

Grileiro dá 140 tiros 
num lavrador paraense 

E ainda diz que vai matar o filho. Pág. 4 

Greve metalúrgica na 
fábrica dos generais 

Peões da Embraer cruzam os braços. Pág. 5 

"Só o protesto 
do povo barrará 
minha expulsão" 
afirma Javier 
A vida deste brasileiro que 
o governo quer exilar. Pág. 3 

Quebra-quebra na estação de 
Barueri: o trem atrasou 

Operário viu tudo e conta como foi 
F.ram 5:40 da quarta-feira quando 

chcgue1 na estação de Baruen. São 
Paulo. cheia de gente esperando o 
trem para dirigir-se ao t . 
Passou meia hora e nada de trem. Os 
funciOnários da estação. enroi~~Q,.~;I="'-
pcsoal. diziam que logo viria u Mas 
acontece que a paciência do ovo se 
esgotou. Começaram a aped ;Jar as 
b1lhetcnas. 

Da h a pouco chegou um ca burão 
do exército, mas logo foi embo . E aJ 

o quebra-quebra foi para valer 
quebraram as lâmpadas, as llhete-
nas, a ca1xa d'água. o telh· o da 
estação. 

Chegou a polícia. O povo 
"quebra! quebra!~ c, para a polícm: 

i fln o 1 m1 ... 
casas de forró, mas o nordestino ~t:mprc armnja 

trocados para lembrar a terra natal. Pág. 7 
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Quem paga a guerra das Malri 
Algumas correntes tentam apresentar o atual conflito 

entre a Argentina e a Inglaterra como a guerra de um povo 
dominado contra o imperialismo. Mas basta dar uma 
olhada nas medidas econômicas que os dois governos 
estão tomando para enfrentar as despesas de guerra e logo 
se vê que não é nada disso. 

Os custos do conflito a tin­
gem cifras astronômicas. Cal­
cula-se que até agora o gover­
no britânico tenha gasto cerca 
de 3 bilhões de dólares (ou 
quase Cr$ 500 bilhões). Só um 
torpedo "tigerfish", usado 
pelos ingleses para ataca r o 
cruzador argentino Genera l 
Bclgrano, custa 500 mil dóla­
res (Cr$ 85 milhões). Já o 
foguete francês que a Argenti­
na usou para afundar o des­
tróier Shefftld sai por 200 mil 
dólares (Cr$ 35 milhões). E a 
reposição do destró ier vai 
custar ao governo de Londres 
350 milhões de dólares (Cr$ 56 
bilhões). Um submarino nu­
clear inglês não sai por menos 
de 4 bilhões de dólares, o equi­
valente a todos os investimen­
tos da Petrobrás para 1982. 
Quem acaba pagando e!>ta in­
sanidade belicista? 

O TRABALHADOR PAGA 
Do lado argentino é o pró­

prio Ministro da Economia. 
Roberto Alemann quem di1: '"O 
~.:sforço da guerra scní pago co m 
recursos transferidos dos assala­
riados para o governo". Ou seja, é o 
trabalhador quem paga. E de fatq 
todas as medidas da chamada "eco­
nomia de guerra" imposta pelo 
governo de Buenos Aires recaem ex­
clusivamente sobre os ombros do já 
penalizado povo argentino. Foi cria­
do um imposto especial sobre o 
consumidor. Os preços dos com­
bustíveis foram majorados em 3()l i. 

O pe~o. moeda argentina. foi des­
valoritado em 171 i para facilitar as 
exportações. causando grandes au­
mentos no comércio vajerista inter­
no. Assim. a inflação argentina, que 
já era a maior do mundo, foi ainda 
mais estimulada. 

PROTEÇÃO ÀS Ml!LTIS 
Em contra-pa rttda não foi to­

mada nenhuma medida que pudesse 
de a lguma forma prejudicar os in­
te resses das grandes empresas mul­
tinacionais c do capital financeiro 

Corfázar contra Galtieri 
.. Estamos com o povo argentino em sua rei­

vindicação sobre as Malvinas e consideramos 
que os ingleses nada têm que justifique sua 
presença ali. Mas é preciso acn:sce,.ntar desde 
logo que a ocupação das Malvinas foi feita 
pelas Forças Armadas argentinas, que não re­
presentam minimamente o povo argentino". A 
declaração é de um dos principais nomes da 
literatura argentina. Júlio Cortázar. 

Segundo Cortázar, "se a Junta ganha'r mili­
tarmente ou através de negociações as Malvi­
nas, ela vai consolidar o seu poder na Ar­
gentina. Eu gostaria realmente que a Argentina 
possuísse as Malvinas, mas isso vai reforçar a 
Junta Militar. E a crítica do povo à Junta não 
cessou. Este o símbolo das palavras: 'As Mal­
vinas são argentinas e os desaparecidos tam­
bém""'. 

Soldodo argenJino mutilado e Sheffild, uma perda de 35 milh&s pt~ra os inglnes 

internaciOna l. O gove rno argentino 
continua pagando religiosamente os 
juros, encargos e serviços da sua 
dívida externa de 35 bilhões de dóla­
res, totalizando quase 12 bilhões de 
dólares só este ano. O ministro 
Alemann acaba de fazer uma "tor­
nee" pela Europa e América do 
Norte para tranquilizar os banquei­
ros internacionais quanto a isto. 

Em Nova Iorque, depois de 
garantir que ia pagar tudo direi­
tinho, ele foi homenageado por 135 
banqueiros dos EUA, Canadá e 
Japão com um grande banquete na 
Câmara do Comércio Argentina­
Estados Unidos. E mesmo em rela­
ção aos compromissos com os 
bancos britânicos, o governo con­
tinua pagando regularmente, numa 
conta bloqueada, deixando claro 
que nunca lhe passou pela cabeça 
romper a dependência ao imperia­
lismo. 

DESEMPREGOINGLtS 
Do lado inglês. a existência de 

fortes reservas monetárias tem per­
mitido à velha potência imperialista 
não tomar medidas especiais tão 
pesadas contra o povo. Mas o con­
flito agrava a precária situação eco­
nômica do país, que já conta com o 
maior índice de desemprego da Eu­
ropa 129(, mais de 3 milhões de 
desempregados. A libra , em função 
do conflito, chegou ao seu nível mais 
baixo desde 1977. E quanto mais 
débil estiver a libra, mais caras serão 
as importações e maior será a in­
flação . Calcula-se que por càda I 0% 
de queda na quotização da libra, os 
preços ao consumidor aumentam 
2.Y:; na Grã-Bretanha. 

Quem paga o pato da aventura 
guerreira dos governantes da In­
glaterra c da Argentina são os povos 
dos dois países, do ponto de vista 
econômico e de vidas humanas. 

Inimigo dos poros 
Latino-americanos 

N o início do conflito nas 
Malvinas •. os imperialis­
tas amencanos tenta-

ram explorar a crise em seu be­
neficio. Apresentaram-se como 
mediadores, mas visavam re­
forçar suas posições estratégi­
cas na região. A evolução da 
luta levou-os a colocarem-se ao 
lado da Inglaterra. Voltaram as 
costas à chamada solidariedade 
continental. Apareceram como 
realmente são: inimigos dos 
povos latino-americanos. E não 
só os Estados Unidos. Todos os 
países imperialistas juntaram-se 
à empresa agressiva da deca­
dente potência mglesa . 

O 
s povos ao contmente 
opõem-se aos generais 
fascistas argentinos que 

na guerra das Malvinas pro­
curam salvar-se da ira popular 
contra o seu regime tiranico. Ao 
mesmo tempo, repudiam com 
vigor a expedição armada da 
Inglaterra imperialista. Exigem 
a imediata retirada de sua frota e 
que se ponha fim ao banditismo 
de suas ações agressivas contra 
Argentina. O governo inglês -
que também pratica o fascismo, 
na Irlanda do Norte - não tem 
moral para criticar os generais 
argentino.;. 

Os povos americanos pre'ci-. ~ '(' ,. 
sam umr-se contra os regt~es 
militares e ditatoriais e contrá ds 
imperialistas dos Estados Uni­
dos e de outros países, que pre­
param nova guerra e por isto 
estão juntos no combate à 
emancipação nacional e social. 

Falência da Braniff acelera a crise nos EUA 
Na última semana, a imprensa americana anunciou que o desem­

prego nos Estados Unidos atingiu a taxa de 9,4%, a maior desde a 11 
Guerra Mundial. Ao mesmo tempo, noticiou que a Braniff, oitava 
companhia aérea do pa& e uma das maiores do mundo pediu falência. 
Não suportou uma dívida de quase um bilhão de dólares. Ao fechar, 
desempregou 1 O mil pessoas. 

Em 1941, em plena guerra. o de­
semprego era de 9,7l;-; c atingia 5 
milhões de trabalhadores. Mas hoje 
a população do país é muito maior c 
a taxa de 9,4ll( significa um número 
de 10,3 milhões de desempregados. 
Acrescente-se que mais de I ,5 
milhão de pessoas desistiram de pro­
curar emprego e não aparecem na~ 
estatísticas. 

Nos d o1e meses, terminados em 
fevereiro, a produção industrial 
norte-americana caiu 6.5o/c.. O déficit 
do orçamento público diferença 
entre o que o governo recebe. por 
impostos. taxas. etc, e o que ele gasta 

deve atingir 180 bilhões de dóla­
res no próximo a no. O governo cada 
ve1 mais recorre aos empréstimos 
para sa ldar !>CUS compromissos; está 

No Aeroporto de Dal/as, os aviiles da Braniff, que nílo voltarão mais a voar 

afundando em dívidas. Somente 
para pagar os juros da dívida pú­
blica serão gastos 13% do orçamen­
to. Além disto, em 1981, mais uma 
vez as exportações americanas 
foram menores que as importações 
em 30 bilhões de dólares. 

A LEI DO MAIS FORTE 
A política recessiva e militarista 

de Reagan está acelerando a crise. 
Aumenta o endividamento, concede 
privilégios crescentes para os gran­
des monopólios e corta em 12 
bilhões de dólares o orçamento 
social, diminuindo os benefícios da 
previdência. O número de pobres, 
segundo dados do próprio governo 
já chega a 30 milhões de pessoas. 
Enquanto isso, Reagan planeja gas­
tar I ,6 trilhão de dólares nos pró­
ximos 6 anos. E as verbas para a s 
forças armadas irão consumir este 
ano quase um terço do orçamento, a 
maior da história dos Estados Uni­
dos. 

Com a crise. os grandes grupos 
abocanham as empresas menores e 
aproveitam pa ra arrochar os salá­
rios do~ trabalhado res. As falências 
e as fusões de empresas acentuam a 
concentração do ca pital. Em 1974, 
por exemplo, fo ra m a falência dois 
poderosos grupos fina nceiros. o 
Franklin National Bank de San 
Diego e o U.S . Nationa l Hank . E o 
caso da Braniff mostra 4ue esta 
onda tende a crescer. A ma1or em­
prc~a l(UÍmica d os Et 1A. c1 Du Pont 

comprou a nona empresa petrolífe­
ra, a Conoco pela quantia astrono­
mica de 7,2 bilhões de dólares. Foi a 
compra do século. 

CONCORRÊNCIA PERIGOSA 

A concorrência internacional 
agrava ainda mais a situação dos 
EUA. Um bom exemplo é a indús­
tria automobilística: está em crise e 
sua baixíssima produtividade não 
suporta a concorrência do Japão e 
da Europa. A General M otors, ame­
ricana, emprega 517 mil trabalha­
dores e fabrica 4 milhões de veícu­
los 8 carros por trabalhador. Já 
na Renault, francesa, a produtivida­
de é de 17 carros por trabalhador. E 
a Toyota, japonesa, produ1- 40 au­
tomóveis por trabalhador. A produ­
ção interna de automóveis no Es­
tados Unidos. sem contar as fábri­
ca~ de capital americano espalhadas 
no mundo, foi superada pela pro­
dução japonesa, que atingiu li mi­
lhões de veículos em 1981 . 

Esta tendência se repete na indús­
tria siderúrgica, de eletrodomésti­
cos. de navios e outras. A crise aguça 
a concorrência e destrói um sem 
número de empresas. As mais fortes 
engolem as mais fracas. Às custas de 
imensos prejuízos por cima, das 
ruínas dos que quebram, os grandes 
monopólios temporariamente ficam 
mais fortes. Mas o sistema capi­
talista tomado em conjunto fica 
muito mais débil e vulnerável. 
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A lei tia forp bruta 
illlfJflra na Guatemala 
Na semana passada, um 

grupo de camponeses ocupou 
a embaixada do Brasil na Gua­
temala durante 4S horas para 
denunciar o genocídio que é 
praticado pelo governo fascista 
do general Efraim Rios Montt. 
Mais de 3.500 camponeses fo­
ram assassinados neste país 
nos últimos 40 dias. E apenas 
dois dias depois da ocupação 
da embaixada já foram encon­
tradm os corpos de mais J2 
\ itimas. no oeste da Guate­
mala. 

DOMINAÇÃO VIOLENTA 

A Guatemala é o maior país 
da América Central. roda a 
sua história foi marcada pela 
dominação violenta do impe­
rialismo. apoiada pela oligar­
quia local. Umacurtaeefêmera 
tentativa de mudar esta situa­
ção foi feita pelo governo de 
Jacob Arbenz,no início da dé­
cada de 50, que distribuiu entre 
os camponeses indígenas as 
terras da empresa americana 
lJnited Fruit. A tímida refor­
ma agrária mal tinha iniciado 
quando foi derrubado por um 
sangrento golpe militar organi­
lado e financiado pela CIA. 

A situação do povo guate­
malteco é calamitosa. Cerca de 
!<Ol}( da população é analfabeta 
c nr;(, da população economi­
camente ativa esté desempre­
gada sub-empregada. E 

apenas Y"( das famílias concen­
tram 72ll( das terras do país em 
suas mãos. 

f.UTA DE GUERRILHAS 

Mas o povo da guatemala 
tem uma rica tradição de luta. 
Em 1962 surgimm as primeiras 
lutas guerrilheiras na zona leste 
do país. Derrotado inicial­
mente, o movimento ganhou 
novo alento no final dos anos 
70. Em fevereiro deste ano as 
quatro organizações guerrilhei­
ras se unificaram na Unidade 
Revolucionária Nacional Gua­
temalteca. Hoje,a guerrilha tem 
cerca de 4 mil combatentes e 
conta com um grande apoio 
popular, principalmente entre 
os camponeses indígenas, que 
compõem mais da metade dos 
7 milhões de habitantes do país. 
O próprio governo admite que 
tem apenas "um controle rela­
tivo .. dos movimentos guerri­
lheiros. E diz que as províncias 
de Huehuetenango e Quiche. 
no noroeste do país são áreas 
vermelhas. 

Os militares respondem a 
crescente força dos guerrilhei­
ros com a violência indiscri­
minada . Os esquadrões da 
morte mataram li mil pessoas 
no ano passado. E o saldo de 
3.500 mortos nos últimos 40 
dias diz muito bem sobre o 
caráter do governo do general 
Rios Montt. (Luiz Fernandes) 

Direita portuguesa usa 
visita papal a Fátima 

Portugal parou. ao menos 
por uns dias. para assistir ao 
super-espetáculo da visita de 
João Paulo 11. tJUC o Brasil já 
conhece de 1980. A viagem. 
para assistir à peregrinação de 
Fátima foi intensamente apro­
veitada pelo governo, para dar 
fôlego à política de coalisão 
direitista que o sustenta. Foi 
usa~a até pelo PC oportunista 
de Alvaro Cunhai, que também 
teve uma conversa com o papa. 
No leque político português, 
apenas a UDP (União Demo­
crática-Popular) assumiu uma 
posição de crítica a esta utili­
zação, o 'que teve boa reper­
cussão no meio operário, ainda 
fiel à linha das jornadas revo­
lucionárias de 1974-75. 

O sentido político da visita 
papal ficou ainda mais real­
çado porque, ainda na véspera, 
Portugal pardra por um motivo 
bem diferente. Uma greve geral 
de mais ou menos um milhão 
de trabalhadores paralisara os 
estaleiros., as indústrias e, uma 
novidade, boa parte dos setores 
de serviços. A greve, em pro­
testo contra a morte de dois 
operários pela polícia, registrou 
uma melhor urganização dos 
piquetes e maior ação revolu-

cionana. Outros dois traba­
lhadores morreram. Mas ficou 
o sinal de que começa a subir 
novamente a temperatura do 
conflito de classe no país. 

FÁTIMA E OS SOVIETES 

Não é a primeira vez que 
questões politicas se confun­
dem com a reregrinação de 
Fátima. A festa foi instituída 
no tempo em que Oliveira 
Salazar governava Portugal, 
com mão de ferro . Desde entãq 
os setores conservadores nunca 
deixaram de explorar o senti­
mento religioso do povo para 
fazer intensa pregação antico­
munista nesta data. O motivo 
seria uma profecia da Virgem 
de Fátima a três pastores, em 
1917. voltada contra a revolu­
ção socialista na Rússia. Dos 
três pastores, porém, dois mor­
reram pouco depois do evento, 
em circunstâncias trágicas. E a 
única testemunha sobrevivente, 
Lúcia de Jesus. foi trancafiada 
desde então num convento, 
sem qualquer contato com c 
mundo exterior nem com c 
imprensa. João Paulo li foi urr 
dos poucos mortais a ter o pri­
vilégio de conversar livremente 
com ela. 
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Numa manifestação no bai"o da Penha os moradores expressam seu anseio quanto à sucessão governamental 

Os prós e contras do 
programa de Montoro 

Começou a ser discutida, 
nos meios oposiocionistas, 
uma Versão Preliminar de 
Proposta de Governo, do 
senador Franco Montoro, 
para São Paulo. Os trabalha­
dores têm muitas contribui­
ções para este programa. 

O clc;tor paulista, c em todo o 
país, LJUCr votar na oposição. E 
converge para o PM DB mas 
desde LJUC seja oposição para 
valer. Em Goiás. por exemplo. o 
PMDB vai de vento em popa 
porque cstú assumindo a plata­
forma popular. Mas escorrega 
no R i o. por4ue ainda não mar­
cou com firme7a a fronteira 
entre oposição c situação. Em 
São Paulo. os setores populares 
apoiarão a candidatura de M on­
toro: mas darão contribuições 
para que seu programa e sua 
campanha tenham um maior 
vigor oposicionista. 

O POVO QlJER MAIS 
O projeto de programa de 

M ontoro insiste em "descentra­
litação~. participação c empre­
go" como eixos básicos de um 
governo democrático. E com­
promete-se com a luta pela 
Constituinte. Não há como di­
vergir desta proposta, ·ma d2t 
ainda é pouco clara. O povo quer 
uma Constituinte para mudar, 
para livrar-se do regime de arbí­
trio 4ue impera no país. E por 
isto mesmo quer uma definição 
mais firme do senador. LJUC aca­
be de ve7 com aquela idéia levan­
tada em fevereiro, de um governo 
oposicionista em São Paulo. mas 
de entendimento com o governo 
milit;H em Brasília. Só assim São 
Paulo poderá de fato cumprir o 
papel de "alavanca política c 

social" de mudanças em todo o 
país, como propõe M ontoro. 

O documento apresentado. 
por ser genérico, fica muito 
ayuém dos anseios do povo tra­
balhador yue vive no Estado. 
Nos últimos anos, as grandes 
greves, os movimentos de peri­
feria, as lutas contra a carestia. 
por creches, as mobilizações 
estudantis e outras colocaram 
São Paulo como a locomotiva 
4ue puxou em todo o país um 
vigoroso movimento popular. 
Este movimento formulou pro­
postas muito concretas e objeti­
vas. O eleitor paulista tem o 
direito de exigir yue seu candi­
dato a governador assuma estas 
propostas em seu programa de 
governo. 

São Paulo não quer mais ope­
rações de guerra da Polícia M ili­
tar como durante a greve do 
ABC em 19XO. A PM está 
subordinada ao governo do 
Estado, e é razoável4ue o candi­
dato do PMDB se comprometa 
a não reprimir as justas manifes­
tações populares. 

O reajuste semestral dos salá· 
rios é reivindicação unânime dos 
funcionários estaduais. Um pro­
grama de governo democrático 
não pode deixar de incorporar 
esta medida. que está ao alcance 

-do ~vernador. 
A !>'Olução dos conflitos de 

terra, como no Vale da Ribeira e 
no Pontal de Paranapanema, 
transferindo a terra para yuem 
nela trabalha, está também den­
tro dos limites de ação de um 
governo sintonizado com o 
povo. Assim como a autonomia 
universitária, exigida por alunos 
e professores, para 4ue nunca 
mais ocorram violências como a 
intervenção na Unicamp. 

Por dar muita atenção a deta-

A presença destacada do Bloco Popular no lançamento de /ris Resende 

lhes, a candidatura do senador 
perde o rumo no combate vivo e 
enérgico que precisa ser feito 
contra o gO\crno atuaL dirigido 
por Maluf e seus apadrinhados. 
A corrupção, as arbitrariedades, 
as injustiças, precisam ser ampla­
mente denunciadas para esclare­
cer o povo sobre o seu inimigo e 
como combatê-lo. Só uma cam­
panha aguerrida, levantando 
bem alto as bandeiras democrá­
ticas e as reivindicações mais 
sentidas dos trabalhadores, pode 
derrotar o jogo sujo do ambicio­
so Salim Maluf. Só assim é pos­
sível enfrentar a compra devotos 
com o dinheiro público e a coa­
ção amplamente empregada 
pelo PDS. 

A mesma timidez abre o flan­
co também para ataques como o 
desfechado dia 16 por Luís I ná­
cio da Silva. Argumentando 
com a "fragilidade do senador" o 
presidente do PT conclui que "o 
PM DB é que será o grande 
adversário político". Para Lula 
"a briga se dará entre o PT c o 
PMDB". 

A pretexto de que o PM DB é 
uma oposição débil, Lula livra a 
cara do regime militar e do PDS 
e trata de atacar a oposição, em 
vez de contribuir para 4ue ela se 
torne forte. Isto é divisionismo 
mesmo. e do pior! Como disse 

' M orífo'ro, "o inimigo é o regime e 
o M)..ersú rio é o P D.S". 

Para isolar c derrotar o regime 
nas urnas. os operários conscien­
tes apoiarão Montoro. E partici­
parão da discussão de seu pro­
grama para incluir as reivindi­
cações populares mais sentidas 
do povo e a luta pela liberdade 
como 4uestões de primeira im­
portância. E 4uerem um espaço 
para participar no planejamento 
e no trabalho de sua campanha. 

(Bernardo Joffily) 

Comício de 15 mil para lançar 
candidato da oposição em Goiás 

Num gigantesco comício que 
reuniu mais de 15 mil populares, 
foi inaugurado no dia 12 de maio 
o Comitê de Campanha de lris 
Resende e Onofre Quinan, can­
didatos da Oposição à gover­
nança e vice de Goiás. Mais de 
uma centena de cidades do 
interior e de quase todos os 
bairros e vilas de Goiânia 
enviaram caravanas ao ato, que 
contou com a presença de 
l l llis..~es Guimarães e do senador 
Humberto Lucena. 

Em !lua fala. I ns Resende foi 
duro nas críttcas ao governo 
federal c estadual. Apoiou a 
greve dos professors e denun­
CIOU "a demagogta do governa­
dor Ary Valadão, que diz na 
televisão que em Goiás só não 
estuda 4uem não quer. Mas ele 
nem se4uer paga os professores". 
;\~,umiu também o compromis­
so de honra com o povo de 
moralizar a administração públi-

ca, de varrer a corrupção que 
tnfesta toda a estrutura do 
Estado. 
BLOCO POPULAR 

O Bloco Popular do PMDB, 
que cumpriu importante papel 
na organização do ato, esteve 
presente com grande número de 
faixas e material de propaganda 
dos candidatos popuiares. Atra­
vés de Aldo Arantes. candidato a 
deputado federal. o Bloco Popu· 
lar deu seu recado à 1mensa 
multidão: "O PMDB é o único 
partido que reúne condições 
para derrotar o PDS nestas 
eleições e fazer avançar a luta do 
povo. E a organização dos 
setores populares dentro do 
PM DB, no Bloco Popular, é a 
garantia de poder influenciar a 
política do partido em favor dos 
trabalhadores". 
MENTIRASDEVALADÃO 

Já o governador do PDS. Ary 

Valadão. através da propaganda 
na TV. continua a fazer demago­
gia. num esforço para mostrar 
yue seu governo fa7 alguma 
coisa. Uma da~ mentiras apre­
goadas agora é sobre o Projeto 
agro-Industrial Alto Paraíba no 
nordeste goiano. Segundo Hen­
ri4ue Santillo. senador do 
P M D B. es te pr .>jeto nasceu 
falido. A produção de 1.700 
hectares de soja não cobrirá nem 
os recursos aplicado~ na compra 
da~ sementes. 

E o piOr: o Projeto desgraçou 
muitos pcyucnos c médios pro­
prietários da região. A mdeni-
7.ação paga pelo governo pela 
desapropriação está abaixo do 
valor da terra. O biômco Vala­
dão aplicou mai!> de 20 bilhões de 
dólares no Projeto, com dinheiro 
cmprc-;tado do cxtenor. F agora 
c rccu. a a pag<~~ o preço ju'>to 

pelos 2JJ80 hectare~ dc!>apro­
pnado~. (da sucursal). 

Corrupção na Previdência 
aprofunda a crise do PDS 
De repente, o pa~ viu uma 

peleja aberta entre dois 
homens de confiança do 
general Figueiredo: Hélio 
Beltrão, que substituiu Jair 
Soares no Ministério da Pre­
vidência, suspendeu 2.600 
credenciamentos que o ex­
ministro havia autorizado. 
Mais uma vez agita-se o mar 
de lama que envolve o regime 
militar. 

O fato preocupou o próprio 
general Figueiredo, não pela cor­
rupção em que seu governo está 
envolvido, mas por prejudicar o 
PDS, já que Soares é o seu candi­
dato ao governo do Rio Grande do 
SuL Os credenciamentos de Soares 
envolvem muito dinheiro. Recen­
temente foi denunciado que apenas 
174 autorizações suas para con­
vênios, credenciamentos, financia­
mentos e empréstimos envolveram 
Cr$ 50 milhões! Isso no momento 
em que todo o país está inconfor­
mado com o "Pacote da Previdên­
cia", imposto por Figueiredo e 
Soares, para cobrir o rombo do 
ministério ... 

A Previdência ajundtz na crise, e um goiano morre na porta do Inamps 

CORRUPÇÃO CONTINUARÁ 
Militares brigam pela sucessão 

Hélio Beltrão já deixou claro que 
não pretende apurar a corrupção, e 
que inclusive o ministério continua­
rá a servíço do PDS. Beltrão somen­
te sustou os últimos atos de Soares 
para examiná-los, e declarou: "Não 
há nenhuma acusação de irregulari­
dade ao ministro Jair Soares, pois 
seria incapaz. Nenhum dos creden­
ciamentos em vigor, nenhum deles, 
foi modificado ou revogado". 

O chefe de gabinete de Beltrão, 
Marcos Lobo, foi mais longe: "O Mi­
nistério terá uma atuação basica­
mente política e utilizará critérios 
para a escolha de dirigentes das 
autarquias do sistema previdenciário 
nos Estados e municípios que 
atendam aos interesses de políticos 
locais filiados ao PDS." Como se vê, 
o trabalhador, que paga a Previdên­
cia, continuará· tendo seu dinheiro 
utilizado na corrupção eleitoral do 
governo. Como alertou um deputa­
do do PMDB, "a Previdência não 
teria crise nenhuma se não tivesse se 
transformado num balcão de cabos 
eleitorais do PDS". 

Além da corrupção que envol-: 
veo governo militar, o conflito pú­
blico entre Hélio Beltrão e Jair 
Soares mostra também como a 
disputa pelo poder, dentro das 
próprias hostes do governo,. está 
acirrada. Jair Soares teria con .. 
fessado que recebeu do Planalto a 
missão de .. ganhar as eleições de 
qualquer maneira". Candidato ao 
governo gaúcho. ele utilizou o Mi­
nistério da Previdência para 
garantir a sua candidatura pelo 
PDS. Existe a denúncia de que 
80% dos credenciamentos autori­
zados por ele eram destinados ao 
Rio Grande do Sul. 

A desmoralização de Soares 
acontece no momento em que 
Emilio lbrahim~ candidato do 
PDS ao governo carioca, se vê 
rejc;itado pelos próprios correligio-

.1 

nários, e a candidatura de Eliseu 
Resende encontra também fortes 
resistências no PDS mineiro. Ora, 
esses três candidatos estariam 
ligados ao coronel Mário An­
dreazza, que pretende substituir 
Figueiredo no comando do regime 
militar em 84. E, comenta-se, por 
trás das articulações contra esse 
esquema estaria outro candidato à 
vaga de Figueiredo, o chefe do 
SNJ. general Otávio Medeirós. 

À oposição popular cabe des­
mascarar essas articulações, de­
nunciar a corrupção e o caráter 
reacionário do atual regime. 
Cabe-lhe, mais que tudo, cons­
cientizar e organizar o povo para 
substituir o regime corrompido 
dos militares por um novo. de 
liberdade e democracia. 

Agora o P M D B pretende instalar 
uma Comissão Parlamentar de In­
quérito para apurar as irregularida­
des da Previdência. Mas encontra 
um grande obstáculo: os políticos do 
PDS, que estão afundados até o 
pescoço no mar de lama que envolve 
o setor. Sot~~es.2 Beltr4o: difputos internos pela sucessão de Figueiredo 

Nos últimos 10 meses o 
preço do pão subiu 200°/o! 

Mais um aperto na barriga vazia de nosso povo. O pãozinho pulou 
de 6 para 9 cruzeiros, no dia 15. Nos últimos vinte meses o preço do pão 
cresceu 7 vezes. O governo vem retirando a ajuda para a compra do 
trigo desde agosto de 1980. E a partir de agosto de 1981 os preços do 
pão foram liberados. 

A ajuda para a compra 
de trigo - o chamado sub­
sídio - foi implantada há 
35 anos. O Banco do Bra­
sil comprava o trigo no 
mercado externo ou de 
produtores nacionais e o 
vendia para os moinhos 
por um preço muito me­
nor. Mais de 80% eram pa­
gos pelo governo e o res­
tante pelos moinhos. Isso 
segurava um pouco o preço 
do pão, macarrão e fari­
nha. 

o g'Jverno retirou os subsídios ao 
óleo diesel, as passagens de ônibus 
chegaram a subir 150% em menos de 
um ano. Em várias cidades houve 
quebra-quebra de ônibus, para que o 
aumento não fosse tão grande. 

O governo diz que está retirando 
os subsídios para o trigo, o óleo e 
para o crédito rural, porque eles 
causam inflação, e re resentam des-
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outros. Os exportadores e~tão rece­
bendo uma ajuda do governo, 

calculada na base de 1 trilhão de cru­
zeiros. E os subsídios ao trigo, se 
continuassem como antes, iriam 
custar pouco mais do que 100 
bilhões de cruzeiros. 

DEPENDÍNCIA TOTAL 

Outra desculpa dada pelos tec­
nocratas foi o mau uso do dinheiro 
do iubsídio. Os produtores e inter­
mediários - segundo o governo -
passaram a desviar o dinheiro para 
outros fins, chegando a usar farinha 
de trigo até para alimentar porcos. 
Acontece que isso não é conseqüên­
cia do subsídio, é um caso de polícia. 
O que não dá para esconder é que os 
militares, nos seus 18 anos de poder, 
não conseguiram dar uma solução 
para a cultura do trigo no Brasil. O 
subsídio deveria ser empregado na 
melhoria da cultura do cereal e para 
impedir o aumento das importações. 

O trigo brasileiro vai muito mal. 
Nos últimos três anos a safra tem 
caído. De 1980 para 1981, a queda 
foi enorme, quase 20%. Por isto do 
total de 6 milhões de toneladas 
consumidas em 1981, mais de 4 
milhões foram importadas e nos 
custaram 832 milhões de dólares. 

O Brasil tem todas as condições 
para ser autosuficiente. A tecnologia 
moderna, através da escolha de 

ção, pode transformar o Brasil num 
grande produtor. Mas esse não é o 
interesse das grandes potências. O 
trigo, pelas suas características na­
turais, exige grandes recursos, que 
existem mas vão parar nas mãos dos 
grandes grupos · clusive ... o 

b ' 
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Posseiro é chacinado com 
140 balas no sul do Pará 
Quando a Polícia Militar entregou a dona Albina 

Bringel o corpo do marido, ele estava perfurado por 
mais de 140 tiros, de revólver calibre 38, cartuchei­
ras 36, 20 e 12, com o pescoço quebrado e os olhos 
furados a faca. O fazendeiro Walter V alente, autor 
do crime, anda pelas ruas de Rio Maria, em Concei­
ção do Araguaia, livre e armado de 38. Diz que só 
espera a viúva se controlar para matar-lhe o filho. 
O povo de Rio Maria clama por justiça. 

Belchior Martins da Costa, a 
vítima, era casado e tinha três 
filhos. Em abril de 1981 desco­
briu junto com outros oito 
trabalhadores sem terra uma 
cunha de chão, entre a Fazen­
da Recanto da Pedra, de 
Walter Vicente, e o Lote do Ta­
veira, habitado há anos por 
posseiros. 

Meses depois, quando já 
haviam plantado suas roças, 
Valente procurou-os e disse 
que terra lhe pertencia, que os 
camponeses eram invasores e 
teriam que sair de lá, por bem 

ou por mal, sem indenização. 
Os lavradores procuraram o 
G ET A T e o coordenador da­
quele órgão do governo em 
Conceição do Araguaia disse­
-lhes que voltassem para a 
terra, que até 20 de dezembro 
tudo estaria resolvido. 

A TRAIÇÃO DO GETAT 

Mas, no dia 4 de dezembro, 
dois funcionários do próprio 
G ET A T chegaram na área, 
junto com nove soldados da 
Polícia Militar, oito pistolei-

BelchitN (na foto menol', com o filho), morlo com 140 tiros 

Há 2 anos. o latifúndio 
assassinava o Grlnso 
Dois anos atrás, dia 29 de 

maio de 1980, outro crime de 
morte do latifúndio agitou o 
Araguaia. Raimundo Ferrei­
ra, o Gringo, candidato a pre­
sidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Conceição, foi encontrado de 
manhãzinha, agonizante. Dois 
tiros de calibre 32. desfecha­
dos pelas costas, atestavam a 
covardia dos assassinos. 

O Gringo deixou viúva -
a corajosa Dona Maria Onei­
de - e seis filhos, o maior 
com li anos na época. 
Deixou, principalmen­
te, seu nome como sim­
bolo de resistência dos 
homens do campo à gri­
lagem e à injustiça. Dez 
dias depois, no ato de 
protesto contra o assas­
sinato, mais de 4 mil 
pessoas se concentm­
vam na cidade de Con­
ceição. 

Conheci o Gringo em 
S:io Bernardo, numa 
daquelas assembléias 
inesquecíveis da grande 
greve metalúrgica de 
1980. Ele estava em São 
Paulo justamente para 
estreitar a união entre os 
trabalhadores da cidade 

Lembro bem dele, moreno, 
mãos calejadas, os olhos sor­
rindo por trás dos óculos. 

"Os posseiros estão encur­
ralados - dizia - não têm 
mais saída. Já perderam a fé 
no governo. Muitas veEs en­
tr.tmos em terra demarcada e 
ai dizem que estamos ••inva­
dindo ... Agora eu pergunto: 
se um card que quer 20 al­
queires para dar de comer à 
família está invadindo, quem 
toma 20 mil alqueires o que 
está fazendo?". 

(Bernardo Joftily) 

e do campo -- a aliança 
operário - camponesa, 
chave da vitória da :!! 
causa popular. Poucos~ 
dias após, o Gringo vi-~ 
sitava nossa Redação e m 
concedia à Tribuna uma ·c 
entrevista - a última de~ 
sua vida. Grin,o, deu o Sllltfue pe/tlttrrll 

ros. Walter Valente e seu filhos 
Luis Henrique - no total 21 
homens. Todos fortemente ar­
mados. E em três horas der­
rubaram e queimaram dez bar­
rdcos, jogaram os pertences 
dos lavradores no mato e os 
expulsaram. Tudo sem sequer 
uma ordem judicial. 

Os lavradores, desespera­
dos, voltaram ao GET A T. E o 
mesmo coordenador do órgão, 
sr. Zozilton Almeida, no dia 5 
de janeiro garantiu que fora 
tudo um mal-entendido. Que 
sua palavra continuava de pé e 
podiam todos voltar para a 
terra - que ele próprio ga­
rantia a volta. 

POLÍTICA DE 2 CARAS 
Ainda que garantidos pelo 

coordenador, os lavradores 
não voltaram imediatamente. 
Walter Valente afirmava pu­
blicamente que mataria quem 
entrasse na terra. Mas chegou 
a época da colheita e as famí­
lias, em Rio Maria, passavam 
necessidade. Os posseiros pro­
curaram novamente o GET A T 
e falaram com o sr. Zozrniton, 
sub-coordenador para a região 
de Xinguara e Rio Maria, 
irmão dos coordenador Zozil­
ton. E tiveram novas garantias. 
Podiam voltar e colher seu 
arroz. milho e banana.OGET AT 
garantia sua vida. 

Segundo o próprio dr. Zozi­
milton, em 25 de fevereiro ele 
mandou chamar Walter Va­
lente, avisando-o que os lavra­
dores iriam entrar na terra 
para fazer a colheita. Mas que 
ele não precisava se preocupar, 
que todos os posseiros iriam 
ser transferidos para outra 
área, na região dos Vilela. E 
que Walter Valente não deve­
ria se aproximar das roças dos 
agricultores, uma vez que a 
questão já estava resolvida. 

CARNIFICINA NA ROÇA 
Dia 2 de março, os possei­

ros estavam colhendo arroz, 
e'fh mutirão, na posse de Pedro 
Gonçalves de Oliveira. Entreti­
dos, suados pelo duro trabalho 
de cortar e empilhar o cereal, 
nem perceberam a aproxima­
ção de W alter Valente, acom­
panhado por vários pistolei­
ros. 

O fazendeiro foi logo per­
guntando: 

- Quem fez esse rancho? 
(Um pequeno tapiri que todo 
lavrador ergue, quando colhe o 
arroz, para protegê-lo da 
chuva). 

Belchior, um lavrador, disse 
que tinha sido ele. O fazendei­
ro perguntou para que foi feito 
o barraco, e foi a única con­
versa. Belchior ainda não tinha 
acabado de responder quando 
levou um balaço na testa, o 
primeiro dos 140, disparados 
pelo Walter. Apavorados, os 
outros lavradores correram 
para o mato, sendo que o pos­
seiro Luiz Bernardino ainda 
foi atingido por um tiro. 

Os lavradores denunciaram 
o crime ao delegado da área, 
sargento Miranda. Mas em vez 
de prender o criminoso, o po­
licial proibiu ao filho de Bel­
chior que fosse buscar o corpo 
do pai. E 15 dias depois, os la­
vradores ainda foram chama­
dos ao GET AT, onde recebe­
ram ameaças de agentes da 
Polícia Federal "Inclusive dis­
seram para a gente não mexer 
com o dr. Paulo Fonteles, se­
não eles, da Federal, iam voltar 
e aí é que a coisa ia esquentar", 
contou um posseiro. 

Os posseiros denunciam 
também que os agentes da PF 
vão até comer churrasco na 
fazenda do Walter Valente. No 
dia 28 de março, o criminoso 
ainda apresentou-se na dele­
gacia de Rio Maria, com um 
advogado de notórias ligações 
com a PF, e disse que Belchior 
havia avançado contra ele "ar­
mado de um cutelo de cortar 
arroz", e por isso atirou "em 
legítima defesa". 

O delegado de Rio Maria, o 
sargento Miranda, não ouviu 
as testemunhas oculares, nem 
fez qualquer investigação ares­
peito. E ainda colocou em seu 
relatório que as testemunhas 
intimadas negaram-se a com­
parecer! 

.J 
Ptesidmte dll UNE I ttJXIItivo: "s6 a mobilizaçílo impedirá a expulsílo" 

Os generais pretendem 
expulsar de sua pátria 
o presidente da UNE 
Bastante cansado, mas 

sempre animado, Francisco 
Javier Alfaya conversou 
com a Tribuna. Ele, que é 
presidente da respeitada 
UNE (União Naciopal dos 
Estudantes), está sendo 
ameaçado pelo governo de 
expulsão do país, sob ale­
gação de que é estrangeiro. 
Ja vier refuta a acusação, 
conta sua vida e desabafa: 
"Sou mais brasileiro do que 
muitos que estão no governo, 
entregando o país". 

A possibilidade de prisão de 
Javier paira no ar, o que torna a 
entrevista um pouco tensa. cheia de 
interrupções·. Segundo informações, 
em frente à sua residência, em São 
Paulo, desde o dia 16 há um cam­
burão da polícia. E dois policiais já 
bateram na porta de sua casa pro­
curando-o. 

Ele não se encontra mais em casa, 
por medida de segurança. 

A investida contra o presidente da 
UNE intensificou-se este mês. No 
dia 3, o Ministro da Justiça. Abi 
Ackel, vetou seu pedido de naturali­
zação, que tramitava na justiça 
desde junho de 1979. E uma semana 
depois determinou inquérito expul­
sório, dando prazo de 30 dias para 
sua conclusão. O inquérito será en­
vaido ao general Figueiredo, "e ele, 
somente ele, poderá decretar a 
minha expulsão do país", comenta 
Javier. Tudo com base na fascista 
Lei dos Estrangeiros, que proíbe aos 
estrangeiros - Javier nasceu na Es­
panha - participar da vida política 
nacional. 

DO BASQUETE 
A LUTA ESTUDANTIL 

Aos seis anos de idade, em 1963, 
Francisco Javier chegou ao Brasil, 
acompanhado de sua mãe e irmã. 
"Meu pai tinha vindo para cá um 
ano antes. Como milhares de imi­
grantes pobres, veio para o Brasil 
tentar ganhar a vida. Quando con­
seguiu alguma base, mandou-nos ~ 
chamar". 

Defender Javier é 
tarefa fundamental 

O governo militar, sempre 
submisso ao imperialismo, pla­
neja expulsar do país o brasileiro, 
democrata e patriota, Javier Al­
faya, presidente da UNE. É um 
crime contra os estudantes, 
contra a luta democrática e 
contra o direito de organização 
de todo o povo brasileiro. 

Em cada cidade, em cada esco­
la, em cada bairro e em cada 
empresa é urgente que se levante 
uma voz de protesto. Nenhuma 
entidade e nenhuma personalida­
de ou organização democrática 
pode deixar de se manifestar exi­
gindo o reconhecimento da na­
cionalidade brasileira para Javier. 
Independente do partido político, 
da crença religiosa e da categoria 
social, todos os patriotas devem 
formar uma ampla unidade em 
defesa do direito deste brasileiro 
ficar ao lado de seu povo e defen­
der a liberdade. Particularmente 
impartantes são as manifestações 
públicas de massas. Mas. os abai­
xo assinados, os telegramas ao 
ministério da justiça, as moções 
de solidariedade à UNE também 
são de grande utilidade. O fun­
damental é que não se despreze 
nenhuma forma de expressar a 
opinião pública contra este crime. 
E que seja urgente. O governo 
preten9e liquidar o caso em 30 
dias. E uma tarefa da mais alta 
importância isolar o governo, 
mobilizar amplas forças e manter 
Javier no Brasil! 

A partir daí começa a vida dobra- ~ 
sileiro Javier, que se fixa na Bahia, ~ 
cursa o Colégio Marista e integra a .J 
Seleção Baiana de Basquete. A Javiw fala com Ulifses Guimllríles 
consciência das injustiças existentes 
no país começa a florescer ainda no 
colégio. "Calou fundo em toda 
nossa turma do colégio a notícia das 
perseguições aos homens de oposi­
ção no país, das prisões e torturas". 
Mas é na faculdade de Arquitetura 
da Universidade Federal da Bahia 
que sua revolta vai ser canalizada. 
Com outros colegas Javier funda o 
grupo de teatro "Sonhos e Con­
cretos S/ A", que faz grande sucesso. 
"Nós conseguimos que todos os 
colegas participassem na elaboração 
das nossas três peças, o que ajudou a 
despertar o pessoal para a realidade 
do país". 

Como pessoa dedicada, Javier se 
destaca no movimento estudantil e 
começa a ser escolhido pelos com­
panheiros para direção das entida­
des. Em 1977 é eleito presidente do 
Diretório Acadêmico da Arquitetu­
ra; em 1978 vai para secretaria geral 
do DCE da Universidade e depois 
para a presidência. Em 1980. Javier é 
eleito p · e a 
União acionai do ant no 
ano se , a chapa Viraçã , é 
escolhi o presidente da entid de 
máxim· dos estu~Q!U.U~~ 

Neste mom....wit1T'Ilhl>·nn-e'\lll 
terromp da m is U'IIILa'ill'l:'ll 

fone o resid nte d 
ses Gui rã , de 
compro ete a 1didam te 
contra expulsão do presidente da 
UNE. utras entl cmocr ti-

cas. como a Ordem dos Advogados 
do Brasil, a Comissão de Justiça e 
Paz e outras já se comprometeram a 
cerrar fileiras pela naturalização de 
Javier. O movimento estudantil arti­
cula uma greve geral contra a 
expulsão. 

"A investida do governo não é 
contra a minha pessoa, mas sim 
contra o movimento popular, ope­
rário e democrático do país. No 
centro do ataque dos generais está a 
UNE, e sua tradição de luta por um 
Brasil melhor", explica Javier. 
Sobre sua expulsão do país ele afir­
ma: "Eles não estão expulsando um 
estrangeiro do país, mas sim depor­
tando um brasileiro, nos velhos 
moldes do exílio político"'. E cons­
trangido, desabafa: "Meu país é o 
Brasil, na Espanha ou em qualquer 
outro país eu não vou me sentir 
bem, estarei fora da minha pátria. 
Fora do país ao qual eu tanto me 
dediquei, para transformá-lo para 
m Ih r". 

...i 

Os professores de 
Goiás dão vitória 
a "Pés na Terra" 

4 

A chapa "Pés na Terra" venceu as 
eleições para a Associação dos Profes­
sores da Universidade Católica de 
Goiás - APUC . com 166 votos. 
num total de 317 votantes. A cam­
panha da chapa. que tinha como slo­
gan "Com os pés no chão também se 
revitali7.a uma associação". conseguiu 
ganhar o respaldo da maioria dos pro­
fessores, principalmente por apresentar 
propostas coerentes. visando a melho­
ria do ensino c maior participação dos 
professores na vida e na~ decisões uni­
versitárias, além da melhoria das con­
dições de trabalho. Com esta nova di­
reção, tendo como presidente o profes­
sor Goiaz do Araguaia I cite, prevê-se 
um impulsionamento da participação 
dos professores nas suas entidades e 
também no movimento popular como 
um t'()do. A chapa perdedora. Auto­
nomia e Luta, contava com o apoio do 
PT. O próprio candidato a governador 
pelo PT, Athos Magno. panicipava da 
chapa derrotada nas urnas. 

(da Sucursal) 

Maria da Cruz não pode comprar leite 

Falta leite em pó 
em São Paulo e 
mães se revoltam 

Desesperadas com a falta de leite 
para os seus filhos. 15 mãe:. imadiram 
o Posto de Saúde da Via Arriete. na 
zona Sul de São Paulo e levaram 240 
latas de leite em pó. A própria adminis­
tradora do Posto reconheceu que a 
causa de tal atitude foi o desespero: "É 
uma gente muito pobre. Eles não tem o 
que comer. Além de muito caro. está 
faltando leite em pó no mercado". 

Na grande São Paulo. já houve urna 
redução de 40at no fornecimento de 
leite e com a falta, o preço sobe a rúveis 
proibitivos para a maioria da popula­
ção. Maria da Cru7. mãe de 9 filhos. diz 
que "com o desemprego e o baixo 
salário não está permitindo nem pagar 
o aluguel, quanto mais o leite". Maria 
gasta quatro latas de leite por quin­
zena para tratar do filho de oito meses. 
Cada lata está custando no mercado 
380 cruzei r os. 

Os Postos de Saúde distribuem 
apenas quatro latas de leite por mês 
para cada criança até um ano de idade. 
mas sempre está faltando. Muitas vezes 
as mães ficam esperando das quatro 
horas da manhã até às oito e acabam 
tendo que ir para casa de mãos \azias. 
E quanto tem a sorte de receber o leite, 
as latas ainda vem com a propaganda 
do Maluf. Josefa. uma moradora do 
Parque Regina diz que "antes. o rótulo 
da propaganda era de papel e a gente 
tirava. Agora vem pintado na própria 
lata". 

Folha de Goiaz 
quer arrochar 
os jornalistas 

Os patrões da "Folha de Goiaz" 
que é financiado pelo esquema eleitoral 
do PDS - tentam aplicar um golpe 
nos jornalistas, com o vencimento do 
contrato coletivo. Pressionam os fun­
cionários para assinarem acordos in­
dividuais com rebaixamento de salá­
rios. Os que recusam são ameaçados de 
demissão. Mas o sindicato está se 
mexendo, numa reunião com os jorna­
listas, dia 17 de maio, foi decidido o 
repúdio aos patrões. O diretor sindical 
Luiz Otávio anunciou que o ~indicato 
irá convocar uma assembléia geral. 
pois os outros p~trões podem tentar 

7 ~ 

A "Folha d (, 1 /' 4ue e o dtáno 
mais reacionáno do Estado. esta\a à 
beira da falência há cerca de dois anos. 
quando recebeu uma grande mjeção de 
recursos do então o;ecrcta no da Fa-
7enda. Ibsen de Ca~trn. numa jogada 
el itoral. Com esse u tlto do I! l\ rno 
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Repressão 
torna difícil 
eleição naUPES 

\um ambiente convulsionado 
pda aç:io da polícia c por direto­
na' de e~cola repressivas. con­
clurLhe a clei~·ão do.., secundaristas 
tk '-;ãn Paulo para a sua entidade 
c,taJual l ' PfS cadacapital 
dn I ,tado lJ M ES. A Chapa 
.. 1\hccrce". da situação. manteve 
'ua hcgcmoma na' duas entidades. 
wcundada pela "Viração". na 
l Pl ~. c pela "Solidariedade". na 
1 \11 rs. 

O número de votantes para a 
I M l'S I oi de 34 mil. inferior aos 40 
mil da~ eleições anteriores. E os se­
cundanqas apontam a repres'>ão 
como pnncipal responsável pela 
redução. l"a capital. 14 estudantes 
!oram prc~os apenas por estarem 
·ncaminhando o pleito o que 
dt:u até em passeata de protesto. 
I rn Araçatuba. a Secrctana de 
I ducação emitiu nota proibindo o 
rlcito. Mui tas escolas suspenderam 
" aulas no dia da eleição. Várias 
liretona.., confiscaram urnas. ou­
trm chamara a polícia. 

Por este motivo. e também 
dc'vido ao estágio atual do movi­
mento secundarista. cresce em São 
Paulo uma ccrte1a: as eleições di­
retas não são hoje. a forma mais 
tkmocráticu de comultur as bases 
de uma entidade como u l i PES ou 
.t l M l S-~P. que congregam um 
número enorme de estudantes. es­
palhados por milhares de colégios. 
"l rn congresso. com delegados 
clcrtos em cima de discussão, é 
murttl mars representativo". co­
menta Marta Muia. diretora da 
l Hl ~ . que encabeçou a Chupa 
"\ ira~·ão" 

Em Salvador, o 
estudante luta 
por residência 
~c,,enta representantes de 21 

munu.:ipto\ baianos participaram 
do I'' [ ncontro btadual de Re­
\ldl:ncras htudantis do Interior. em 
'-;al\:.tdor O Encontro toi promovi­
do pelo CtVl ' B (Confederação ln­
terior:.tn:.t de Vestibulandos c Uni­
\eNtúrios da Bahia). que con­
grega m Centros Estudantis Mu­
nicipal~ do interior c coordena as 
Rc-,idência' do interior localin.tdas 
em Sahador. Os estudantes mos­
traram .r sua disposição em lutar 
para que o governo mantenha as 
rl'\ldêncra' em condições dignas. 

1\s Rc'ldêncrm. r-studanti' foram 
uma conyuJsta dos cstud<1nfcs in­
tcnoranos que. sem condições fi­
nanceira ... para alugar apartamen­
tos ou paga r pensionato. vem estu­
dar em Sal\ador. Cada residência 
pertence a uma município e é 
mantrda pela prcfeituru local. 
~ui to' prcfcitm querem que os 
cst uda ntcs re'ldcntes façam cam­
panha para o PDS. Caso se recu­
... cm. "o' prefeitos suspendem o 
pagamento dos aluguéis c m estu­
dantes 'Kio ll>gadm nas ruas". afir­
ma Alromar \ilarquc-,. presidente 
da ( I\ I B (Da sucur'ial) 

Estudantes de 
Goiás elegem 
nova direção 

A partrr de con\enções. com a 
partrcipação de delegados eleitos 
em cada sala de aula. foram for­
madas as chapas que concorrerão 
as clcr~·i)c, dos DCEs (Diretórios 
Centrai-. do-, Estudantes) da Uni­
\Cr\ldadc Federal (UFG) c Católi­
ca {l CCI) de Goiás. N:.t lJ FG :.t 
chapa Participação foi escolhida 
por 150 alunos. Jc1icl. candidato à 
prc-,idl:ncia do DCE da U FG. 
explica que o ohjetivo da chapa "é 
drnamr1ar as entidades estudantis. 
rncrcmentando as atividades espor-
11\a' c culturai:-.. criando altcrna­
tl\as de la;er" . .Já CleuberCardo\o. 
candrdato ú presidência do DCF da 
Cttólrca pela chapa Renovação -
c ... colhrda por 280 alunos-, critica a 
diretoria atual da entidade: "Nosso 
DCF precisu de sangue novo. pois 
m cstuduntcs já não admitem a 
falta de direção firme c consequen­
tc ú luta". I anto Participação 
quanto Renovação têm programas 
comhali\Os de lutas pelo ensino 
pr"r hhco c gratuito. por liberdade' 
políticas no país. com elerçóes 
lrmp<1s (da sucur~al) 

Saúde da 
mulher em 
debate sindical 

De 24 a 2X de maio ocorrerá em 
São Paulo a .1:' Semana de Saúde 
do I rahalhador (Scmsat). com o 
tema : "I rabalho e Saúde da 
Mulher c do Menor". A semana é 
promovida pelo Departamento 
lnter ... indical de Estudos e Pesqui­
sas de Saúde c dos Ambientes de 
I rabalho (Die-.at) e mostra a preo­
cupação das entidades sindicais 
com a \lluação de supcrexplora­
~·iio da mulher c dos menores pelas 
empresas capitalistas. Haverá de­
hatc' em \árim Sindicatos e no dia 
2~ no Stndrc:.tto dos Marceneiros. 
'era ler ta a Plenária final, que tirará 
a-. resoluções de luta das entidades. 
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Greve na fábrica do governo mau-patrão 
Depois de São Bernardo e 

Sertãozinho, a onda de 
greves dos metalúrgicos 
paulistas atingiu São José 
dos Campos. Cerca de 
9.500 operários das duas 
maiores empresas da região 
cruzaram os braços, inclu­
sive os seis mil da Embraer 
- fábrica estatal de aviões 
-, onde a greve é proibida 
por ser '"área de Segurança 
Nacional". O governo, co­
mo o pior dos patrões, im­
pediu a diretoria da empre­
sa de conceder os 7% de 
produtividade exigidos pe­
los metalúrgicos. 

Quem tú a denuncia é o verea­
dor do PMDB João Bosco. que 
participou da comissão 4uc con­
versou com o coronel Osíris Silva. 
responsável pela Emhraer. "O 
Coronel nos disse 4ue a firma tem 
condições de pagar os ?Cí. que Y 'i 
não representam nada para uma 
firma que tem grande rentabilida­
de. Mas que o problema é político. 
Que veio de Brasília ordem ex­
pressa para a firma não conceder o 
aumento". 

Bosco. que percorreu a firma em 
greve. conta que o ânimo dos ope­
rários é elevado. Para intimidar os 
grevistas, a Emhracr solicitou ao 
Tribunal Regional do ., rabalho 
4ue decretasse a greve ilegal. E 
numa nota oficial distribuída a 

Acúna, operários grevistas em Silo José dos Campos. 
Ao lado, a assembléio. dos 20 mil grevistas de Silo Benta'do. 

todos os operários afirmou que a 
greve é bagunça e pediu: "Com­
panheiros. a Ernbraer é sua, não a 
destrua". No fundo está a preo­
cupação de firma com as máqui­
nas paradas: só nestes primeiros 
dias de greve,a empresa teve prejuí­
/OS de 450 milhões de cruzeiros e 
perdeu um contrato com a primei­
ra encomenda de aviões Bandei­
rantes. 

''Mas os metalúrgicos não se 
abatem. Com a nota oficial da 
Embracr os operários fizeram de­
/Cnas de aviõe1inhos e o pátio 
ficou inundado de papel. O pessoal 
está fa1endo passeatas e confec­
cionando cartazes com os dizeres: 
'i.t greve continua' . A polícia tem 
acompanhado a parali~.ação. com 

camburões e dezenas de soldados, 
tanto na Embraer como na Erick­
son. 

A preocupação dos metalúrgi­
cos agora é como julgamento da 
greve no TRT. "Se o Tribunal 
julgar a greve ilegal a diretoria do 
Sindicato corre o risco de cassa­
ção. Mas isto faz parte do exer­
cício de nossa função com digni­
dade e nós não fugiremos do pau", 
afirma Ari Russo, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos. que 
coordena o movimento., 

ABC E SERTÃOZINHO 
Já em São Bernardo. após cinco 

dias de greve, os 53 mil metalúr­
g;cos das cinco montadoras deci­
diram retornar ao trabalho. A 
decisão foi tomada por 20 mil ope-

Gaúchos contrários ao 
adiamento da Conclat 

A lntersindical do Rio Grande 
do Sul, entidade que congrega os 
sindicatos gaúchos, aprovou que 
até o dia 30 de junho deve ser feito 
o Enclat (Encontro das Classes 
Trabalhadoras). Deliberou por 
critérios democráticos de parti­
cipação e rechaçou as teses de 
adiamento da Conclat. 

fa1er campanha eleitoral, nada 
contra. Mas querer proibir os traba­
lhadores de se organizarem, isto sim, 
somos contra". 

Todas as propostas apresentadas 
pelos sindicalistas do Vale dos Sinos, 
liderados pelos metalúrgicos de 
Canoas. foram aprovadas. Decidiu-se 
que o Enclat deve ser o mais amplo e 
democrático possível, tirando-se 

O presidente dt Sindicato dm.M~4w1comq resolução que todos os Sindi­
talúrgicos de Canoas foi taxativo <miL catas devem imprimir boletins expli-
afirmar: "Para os que não querem a cando o papel da CUT; em que os 
Conclat este ano. por di1erem que delegados para a Enclat e Çonclat 
este é um ano de eleição c de Copa do d~vem ser ~~~1to~ em assemble1as am-
Mundo, nós dizemos: Todos os anos phar a part!cipaçao das bases tmbalha-
no Brasil são anos de futebol e de doras. 0 numero de delegados para o 
política. Enquanto nos campos de fu- Enclat 9eve ser o dobro do proposto 
tebol, com estádios cheios, grita-se pela Pro-CUT pam a Conclat. 

rários. na maior assembléia depois 
da greve de 1980. E eles voltam 
com uma vitória: arrancaram dos 
patrões 5.5% de produtividade. 
1.5l11 a mais do que o Tribunal Su­
perior do Trabalho decidiu. 

P~tra o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos. Meneguelli. a 
grande conquista da greve não foi 
os 5,5f/r. "que é um mísero aumen­
to'\ "O importante é que nós ra­
chamos ao meios os patrões". Isto 
porque a Fiesp - órgão máximo 
dos patrões decidiu que não iria 
negociar com os grevistas. Mas um 
de seuli filiados, a Sinfavea (Sin­
dicato Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores) acabou 
negociando em separado, subme­
tendo-se à pressão dos metalúrgi­
cos. 

Só que o acordo. apesar de 
vitorioso. gera problemas. Meta­
de da categoria da região não rece­
beu o aumento. E a forma como foi 
cond u1ida a greve e o acordo em sí. 
di\ idem a categoria. Na própria 
Fiesp alguns empresários declaram 
que o acordo firmado mostra 
como é necessário dividir a cate~ 
goria. "separando as grandes in­
dústrias das pequenas firmas". as 
de fundo de 4uintal. 

Em Sertão1inho,a greve também 
foi suspensa. Os quatro mil grevis­
tas retornaram as fábricas c agora 
aguard~tm as negociações do Sin­
dicato com a Fiesp. Há clima de 
revolta c o resultado das t.:onver­
sações definira se os metalúrgicos 
voltam a gre\c. 
(do ~urrespondente de Taubaté) 

gol. alguém morre de fome. Quanto a (da Sucursal) O corl~ da ctiiUl nlo $1!J'd l't!tlliztltl9 w Atda Uoto mmol') nilo pagar os SDI6rios atrasoóos 

Em Goiás, os professores dllo liçilo de greve: n8o se deixam intimitlllr pelo~ 

Professor de Goiás decide 
pela continuidade da greve 

Os professores da rede oficial de 
ensino continuam em greve em 
Goiás. Na Bahia, devido à forte 
repressão desencadeada pelo go­
vernador Antonio Carlos Maga­
lhães, os professores decidiram 
suspender as paralizações das 
aulas. Também no Acre a greve foi 
interrompida, com o compromis­
so do governador Joaquim Mace­
do em negociar com os profes­
sores. 

Os professores exigem a aprovação 
do Estatuto do Magistério e equipa­
ração salarial com os da rede esta· 
dual. As assembléias têm tido boa 
participação (média de mil pessoas) e 
os grevistas têm realizado sistemati­
camente visitas às escolas. como 
forma de manter a greve. O governo 
organizou uma comissão de negocia­
ção paralela, numa tentativa de 
esva;iar o Centro dos Professores de 
Goiás (CPG). Com isso. em algumas 
escolas os professores voltaram às 
aulas. mas tão logo perceberam o 
engodo. paralizaram novamente, "e 
com novo ânimo". como afirmou o 
presidente do CPG. Osmar Maga­
lhães. 

FIM DA GREVE 

Operários vão à greve 
contra Atalla no Paraná 

Os nove mil trabalhadores da Usina Central do Paraná 
avharam que não vão permitir o início da safra de açúcar e 
álcool antes que a empresa ponha em dia seus salários atra­
sados há vários meses. A greve pode ser deflagrada no dia 1 O de 
junho, quando começa oficiahnente a safra canavieira e vai 
prejudicar a maior produção de ~úcar da história do Paraná. 
A Usina pertence ao Grupo AtaDa e fka em Porecatu. 

O clima de tensão é grande na 
região. O movimento dos tra­
balhadores é quase clandestino e 
enfrenta um inimigo poderoso, 
que comanda a polícia, a prefei­
tura, os órgãos públicos e tem a 

A luta 
A luta dos trabalhaclon.l 

da Usina Centntl do Paranl 
r GftaP.o Alalla ~. de Pore­
~. fa Jembrar uma •tnt 
luta q~ há 31 anos. ~11' 
naarou a Rsilo: a resüt!nclá 
ai1tlada elos campônescs e 
Poreddu contra a ação ck 
griJciros e latifundiários. Por 
mais de um ano, inten.ados 
no mato, fustigando as forças 
f)Oiiciais e jagunços dos lati­
fundiários (um dos mais 
famosos ja'unços da regiio 
acabou justiçado). os campo.. 
neses de Porecatu lutatam 
pela'J$0sse da terra. das e 
fertililsimas terras do norte 
do Pa~ avidamente cobi­
çadas pelos grandes proprie-

sua própria milícia de seguran­
ça. Por isso, os trabalhadores se 
organizam e pressionam o Sin­
dicato, que sempre se manteve 
ao lado dos patrões. Contam 
çom a solidariedade da popula­
ção. 

d8 Porecatu 
vereador em LOndrina. Ele só 
escapou da caSsação do man­
dltdo em 1947. quando o FC 
do : tt'asil foi posto na ile­
~. porque se elegerd 
peta ~ do antigo ~8. 

SITllAÇÃO DE MISÉRIA 
7~o início do mês, uma mulher 

desmaiou de fome na rua central 
de Porecatu. Ela e o marido não 
recebem há quatro meses. con­
tou na ocasião. Além do atraso 
do pagamento. outra ameaça 
pesa sobre os trabalhadores: o 
desemprego. Todos os dias, na 
porta do escritório da Usina, há 
urna fila de demitidos esperan­
do o acerto de contas. Os tra­
balhadores querem o fim das 
demissões. que normalmente 
acontecem no final das safras. 
mas que este ano. com a crise. 
começaram antes do corte de 
cana. 

Os que trabalham na lavoura 
não têm direito nem mesmo de 
cultivar uma horta. "Isto foi proi­
bido por Atalla, que assim ga­
rante o bom movimento do su­
permercado de sua propriedade 
em Porecatu", di1 um operário. 
O único jeito é a greve. di7em 
todos. animados com a greve 
que já dura dois meses na Usina 
de Jaú, São Paulo. também do 
Grupo Atalla. 

A GREVE DE JAÚ 
Em Goiús. diante da intransigên­

cia do governador Ary Valadão em 
recusar a negociação com os pro­
fessores. a greve na rede pública pros­
segue. Em assembléia no dia 18. mais 
de 12 mil professores c~taduais deci­
diram dar continuidade ao movimen­
to ~·re' ista. dcOagrado hú ma i~ de um 
mês. Até o momento. Arv Valadão 
não atendeu nenhuma das -reivindica­
ções. A greve se estende por mais de 
20 cidades do Estado. Também os 
professores da rede municipal. em 
Goiânia, continuam paral}1adm. pois 
a mensagem enviada por I ndio Artia­
ga à Câmara Municipal. antes de 
deixar a prefeitura, não atingiu nem 
70l'( de aumento para o funcionalis­
mo. 

Na Bahia. os professores resolve­
mm suspender a greve. devido à forte 
repressão contra o movimento, ~;;,.,.,;;~ 

~ se tratou se uma 
guerra de guerrilhas. nem 
seria possível incluír esta luta 
dentro de uma guerm pela 
liberação nacional", diz Ma­
noel Jacinto. Acossados pe­
los latifundiários. qlle que­
riam tomar suas terras. aos 
camponeses não restou outrct 
alternativa que pega r em 
ârtttâs, .. Essa decisão", afirma 
.Jácinta. '"foi tomada livre e 
«msc~meme pelos cam­
IM>InetitS. que recorreram ao 

r--~~~~~-v~~~~~~~-~~~~~ . . . ·" 

Em Jaú os trabalhadores en­
traram em greve para receber os 
salários de janeiro, fevereiro, 
março e abril. E agora vem 
maio, e vai para 5 os meses em 
atraso pelos Atalla. A colheita 
da cana não começou, devido à 
greve dos trabalhadores. si­
tuação é de cnse geral. e ao que 
parece, os Atai la estão tentando 
novamente que o governo fede­
ral cubra os gastos com os atra­
sados da empresa e "banque sua 
crise". Antes. perto de 1 mil 

mandada pelo governador Ant 
Magalhães. Contudo. os pro~ 
não se julgam derrotados. e o 
mando de Greve considerou l 

movimento conseguiu o apoio 
nião pública e serviu para 
carar o tirano Antonio Carlos 
lhães". Além do mais. no 
professores reforçaram 
des. (Das sucursais) 

rab' I ad r J· ' v· "rns 
v ·. . t· refo s r 
de 00 estão lá, sem trabalhar. 

r. pa~sando fome. 
(das sucursais) 
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Empregada torturada por 
fazendeiro até desmaiar 
A população de Aruanã está indignada com esta brutalidade 
A cidade de Aruanã vive 

dias de revolta e asco pelas 
brutalidades cometidas pelo 
fazendeiro Laurinho Lobo e 
pelo delegado Valdeci Garcia 
Alves. Tudo ocorreu no dia 12 
de abril, quando a emprçga­
da doméstica Doraci da Silva 
foi torturada pelo delegado e 
pelo fazendeiro. 

Doraci trabalhava na fa­
zenda de Laurinho. Este a 
acusou de ter roubado um 
cordão de ouro pertencente à 
sua mulher. No dia 11 , o 
fazendeiro conduziu Doraci 
até a delegacia da cidade, 
onde a empregada doméstica 
sofreu toda sorte de pressão 
psicológica para contar onde 
estava o cordão. O delegado 
ameaçou-a, dizendo que se 

não informasse onde estava o 
cordão, iria levá-la para Goiás 
Velho, arrancar suas unhas e 
apertar sua cabeça numa 
engrenagem de ferro. Diante 
de tais pressões, Doraci con­
fessou ter ocultado a peça. 
Mas toda a procura foi inútil, 
mostrando que na realidade 
ela nada sabia. 

Mesmo assim a doméstica 
não foi libertada. Passou a 
noite chorando na cadeia. No 
dia seguinte foi retirada e 
conduzida para uma represa, 
distante 20 quilômtros de 
Aruanã. Neste local ela foi 
torturada barbaramente, sen­
do que a sessão de tortura era 
comandada pelo próprio dele­
gado Valdeci e pelo fazendei­
ro. O empregado de Lauri-

nho, conhecido por Raul 
Português, cortava varas para 
os demais utilizá-las no espan­
camento. Doraci apanhou até 
desmaiar. Segundo revelou 
um soldado de nome Seve­
rino, quando ela caiu sem 
sentidos, o fazendeiro sacou 
seu revólver com a intensão de 
matá-la, mas foi impedido 
pelos demais. 

Mas a selvageria não parou 
aí. Doraci foi levada nova­
mente para a cadeia e obriga­
da pelo soldado Severino a 
sentar-se nua numa bacia com 
água e sal. Todas estas bruta­
lidades revoltaram a popula­
ção da cidade de Aruanã, que 
conhece a fama de carrasco 
do delegado e do fazendeiro: 
(Um amigo da TO em Arua­
nã, Goiás) 

Têxteis baianos querem criar 
comissão de fábrica na Cobafi 

No último dia 9, o nosso 
companheiro Paulo, traba­
lhador da Cobafi, sofreu um 
acidente automobilístico que 
o deixou em estado grave. 
Sabemos que até o momento, 
o máximo que os patrões 
fizeram em prol da saúde do . 
nosso companheiro foi deixar 
que o mesmo permanecesse 
internado na Clínica Assisto, 
em Camaçari. Esta clínica é 

considerada pela população 
local como um verdadeiro 
"estabelecimento de Chaci­
na", devido a falta de infra­
estrutura. Por isso, Paulo até 
agora não obteve melhora. 

Este fato tem tido uma 
repercussão muito grande e os 
têxteis. com isso. vem mostran­
do um interesse grande para a 
organização de uma Comis-

são de Fábrica. Este órgão 
deverá ser formado por um 
grupo de trabalhadores com­
prometidos a lutar em defesa 
de seus companheiros. Uni­
dos e organizados seremos 
uma força capaz de fazer com 
que os patrões se dobrem 
diante das reivindicações dos 
nossos direitos. (Grupo de 
operários têxteis - Camaça­
ri, Bahia) 

Leitor cearense revoltado 
com o sofrimento do povo 

Sou revoltado com este 
regime corrupto implantado 
em nosso país. Sou revoltado 
com tudo aquilo que causa 
mal ao ser humano, princi­
palmente ao pobre. Leio a 
Tribuna Operária e vejo como 
na realidade tem gente sofren­
do, passando fome, comendo 
ratos secos, bebendo lama ao 
invés de água. É uma miséria 
total. Como eu mesmo, que 
estou desempregado desde 
novembro passado. Sou ajus­
tador mecânico. Só não já 
comi rato seco1 porque minha 
família tem dado um jeito 
menos contagioso. 

Temos que lutar ainda mais 
pelos nossos direitos de comu­
nicação, ou seja, pelo direito 
de imprensa. Via manchete 
da TO desta semana e concluí 
que é um absurdo: quanto 
mais usinas se faz neste país, 
mais caro se paga pela luz que 
nos ilumina. Democracia é o 
governo do povo, para o povo 
e com o povo. Dá pra perce­
ber claramente, que o nosso 
país vive num regime de 
"carrasco" e não de "democra­
cia". (J.O.F.R. - Fortaleza. 
Ceará) 

Aprovado no IABAS do Rio protesta 
Desejo tomar pública mi­

nha revolta contra os organi­
zadores do concurso para 
agente administrativo do 
IAP AS, aqui no Rio de Ja­
neiro. 

Os resultados do concurso 
foram publicados em novem­
bro de 1981. Até hoje nin-

guém foi chamado. O IAP AS 
diz que quem vai chamar é o 
órgão para o qual aprovado 
for designado. No meu caso, 
fui designado para o INAM­
PS, liguei para o departamen­
to de pessoal deste órgão e me 
disseram que nada sabiam. O 
DASP, por sua vez, diz que 

delegou ao IAP AS competên­
cia para realizar o concurso e 
não assume. 

Dizem que querem doutri­
nar a juventude e moralizar a 
nação. Mas como. se a cor­
rupção vem de cima para 
baixo? 

• 1!1 B•J :t•11·> 

Es uncia 
manipulação do PDS 

Quero alertar os pais dos escoteiros 
do Grupo Escoteiro Minuano de usar 
os escoteiros para fazer segurança 
para os vereadores, prefe;tos e gover­
nadores do PDS. Também foi pego 
em flagrante um escoteiro colando 
cartazes do político do PDS João 
Aparecido· de Paula. O escoteiro 
aprende a viver com o verde e os 
animais e não a fazer as políticas que 
eles mandam, mas sim o que a gente 

acha melhor para nós e para o povo. 
E esse grupo corre o risco de ir a 
falência. 

O problema é mudar toda a chefia, 
principalmente o presidente João e o 
hipócrita do chefe Hamilton, que deu 
início a tudo. 

Tenho 12 anos e sou escoteiro do 
Conjunto Padre José de Anchieta. 

(Um escoteiro, São Paulo) 

Lavradores de Caetité 
já têm novo Sindicato 

Em assembléia realiza­
da no cine Pax, com a par­
ticipação da Feté:lg e CPT. 
foi reorganizado o Sindi­
cato dos Trabalhadores 
Rurais de Caetité, no ser­
tão baiano. A nova direto­
ria é composta por José 
Ferreira de Mello (Mane­
zinho), presidente; Germi­
nio José de Carvalho, se­
cretário e José Maria, te­
soureiro. O novo sindicato 
já está funcionando numa 
sede que fica próxima ao 
Mercado Municipal. 

O Sindicato de Caetité 
foi fundado em 1978, atra­
vés de manobras eleitorei­
ras da antiga Arena, que 
pretendia através do Sin­
dicato mobilizar os lavra­
dores do município para Manezinho, o novo presidente do Sindicllto 
votar nos candidatos do governo. A 
FET AO tomou conhecimento dessa 
manobra e fez com que o Sindicato 
dos Trabalhadores rurais fosse desa­
tivado, já que não chegou mesmo a 
desempenhar seus objetivos mínimos. 
Agora, reorganizado e com verda-

deiros trabalhadores rurais em sua di­
reção, o Sindicato está realizado 
ampla campanha de sindicalização, 
congregará camponeses sem terra, la­
vradores, assalariados agrícolas, 
pequenos e médios proprietários. 

(Caetité, Bahia) 

TV Globo mostra uma falsa 
imagem das enfenneiras 

Ultimamente, o Hospital da Lagoa bit os e costumes poucos honestos, o 
(lNAMPS / RJ) vem sendo alvo das que deixou as companheiras revolta­
investidas da Rede Globo de Tt>le- das. 
visão. Em detrimento do atendimento A profissão de enfermagem é tão 
hospitalar, ela não hesita em film~; a.·dignft'1lotiRO>i}Ualquer outra atividade 
suas novelas atuais "Elas por Elas" e e não queremos ser comparadas a 
.. 7? Sentido" nos corredores e enfer- estes estereótipos de valores deca­
marias deste hospital. O mais revol- dentes. 
tante é que procuram passar a ima- (Enfermeiras do Hospital da Lagoa, 
gem da enfermeira "picareta", de há- Rio de Janeiro) 

Flagelados de lpatinga foram 
agredidos por quererem casa 

Desde 1979, devido às enchentes, 
vários flagelados ficaram em dificul­
dades e sem condições de moradia. 
No dia I? de maio, alguns destes fla­
gelados que moram debaixo de 
pontes resolveram invadir o terreno 
da prefeitura de Ipatinga, no bairro 
Vale do Sol. Foram através de várias 
reuniões destes flagelados com a 
SABI (Sociedade Amigos de Bairros 
de Iguaçu) que os flagelados resol­
veram tomar a iniciativa de invasão. 

Dia I?, pela manhã, quatro famí­
lias chegaram com tábuas e ferramen­
tas para construir os barracos. Ime­
diatamente chegou a polícia arma­
da de metralhadoras e espancou os 
invasores. Quebraram a dentadura de 
uma senhora de 46 anos e até chuta-

ram a cabeça de uma criança de 5 
anos de idade. A pós esta reação da 
polícia, setores democráticos e popu­
lares se reuniram e começaram a 
denunciar pelo rádio e mobilizar os 
demais flagelados. 

No dia 5, cerca de 100 flagelados 
decidiram ir até a delegacia regional 
exigir uma explicação sobre a violen­
ta repressão. Mas na delegacia o dele­
gado mandou que procurassem a Câ­
mara dos vereadores. Na Câmara, 
quando procuravam falar com o 
prefeito, a polícia prendeu o presi­
dente da SABI e só liberou-o à 
tarde, após ser interrogado. A polícia 
cercou o local da invasão e impediu a 
entrada de outros invasores. 
(Um leitor amigo da TO- lpatinga, 

Minas Gerais) 

Aluna não aceita a demissão 
de 

Tribuna Operária 24 a 30/5/82 

Neste número damos destaque 
para uma carta que veio de 
Goiás relatando a brutalida-

de de um fazendeiro e um delegado 
contra uma empregada doméstica. A 
violência contra a pobre trabalhado­
ra foi tanta que toda a população da 
cidade se revoltou. Este fato vem con­
firmar as denúncias das domésticas 
do Rio de Janeiro, que publicamos no 
número passado, que mostravam a 
situação de escravidão da categoria. 

E ste tipo de denúncia vem 
mostrar mais uma vez o tipo 
de sociedade em que vivemos. 

Onde os patrões e exploradores co­
metem todo tipo de crime e ficam 
impunes. Continuem a nos escrever 
denunciando as injustiças. 

Peão mostra 
exploração nas 
obras de São Luis J 
Escrevo para fazer um apelo ao sr. 

ministro do Trabalho, a fim de que haja 
uma fiscalização melhor aqui na cons­
trução do Estádio do Castelão, em São 
Luiz do Maranhão. Comida aqui só se 
come pasqueiro. Ainda por cima há 
ameaça de morte por parte do cantinei­
ro, que serve e comida com um revolver 
na cintura. E a polícia toda hora surge, 
armada de metralhadora. Só vocês deste 
jornal podem nos ajudar. 

(A.T.- São Luiz, Maranhão) 

Moradores exigem 
melhor transporte 
em Camaraglbe 

Todas as áreas do Recife e grande 
Recife estão sofrendo um processo de 
implantação do sistema de transbordo 
(baldeação), imposto pela EMTU e 
CTU. Em nada corresponde com a 
perspectiva de melhores transportes 
para o povo. causando já grandes 
tumultos em áreas como Macaxeiras, 
Paratibe, Minueira, etc., onde já foi 
implantando este sistema. Em Camaraji­
be reali;mmos várias reuniões e uma 
assembléia. dia 26 de abril. com mais de 
500 pessoas, onde foi colocado o pro­
blema de transporte. 

Os representantes da EMTU, CTU e o 
gerente da empresa de ônibus local, 
compareceram à assembléia, se altera­
ram e não responderam às exigências do 
povo, se negando a assumir a proposta 
levantada pela população que gritava: 

- Tmnsbordo não é solução! 
- Queremos ônibus direto Camara-

jibe-Recife! 
- Reivindicamos melhores trans­

portes e atendimentos! 
A gente vê como forma de barrar mais 

este descaso do governo para com o 
povo, a organi;mção dos bairros e o 
protesto contm este abuso. Fica cada vez 
mais claro que o governo em nada se 
identifica com o povo. O povo unido, 
jamais será vencido! 

(Moradores de Camarajibe­
Pernambuco) 

Com essa Inflação 
ninguém pode 

viver não! 
A inflação é um problema 
Que sacrifica a nação 
Pois quem mais trabalha 
É quem menos tem condição 
Pois se trabalha um dia 
Para comprar um quilo de feijão 
Olhe senhor presidente 
Que desse jeito ninguém pode 

viver não 

Pois perguntamos: quedê os 
ministérios 

Pra não verem a nossa situação? 
E os deputados e senadores 
Que ficam lá na assembléia 
Fazendo a legislação 
Mas só se lembram do povo 
Na época da eleição? 
Pois este é que é o tempo 
D I mbr rem do ov 
Combatendo a inflação 
Pois do jeito que vai 
Ninguém pode viver não 
Aqui não houve inverno 
Estamos na pior situação 
Aí tem um plano de emergência 
Mas só v.rote e R' trão 

s á e r 4 

pra todos 
ação . 

(J.J.M. - Crato, Ceará) 
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O proletariado e 
a lata nacional 
A guerra das Malvinas reacendeu por todo 

lado a discussão sobre o problema da luta 
nacional. E sobre isto é importante não só 
defender as nações oprimidas pelo imperialis­
mo, como separar a posição do proletariado 
do nacionalismo burguês. Os interesses da 
classe operária e o direito das nações que 
são integradas por diversas classes são duas 
coisas distintas, que podem se unir numa 
frente comum de acordo com as condições de 
cada país. 

U JTA REVOLlJCIONÃRIA 

O proletariado mundial luta contra a ex­
ploração e a opressão capitalista c procura a 
união de todos os seu~ destacamentos, in­
dependente das nações a que pertençam, 
numa força internacional pelo socialismo. 

Por outro lado, o sistema capitalista não 
pode viver sem a exploração das colônias e dos 
países dependentes. O capitalismo divide o 
mundo num pequeno grupo de países impe­
rialistas que oprime a imensa maioria da 
população mundial e os povos oprimidos e 
explorados das colônias, semi-colonias e 
países dependentes que lutam pela libertação. 
O único caminho pelo qual estes povos en­
contrarão a liberdade é a luta revolucionária 
contra o imperialismo. Os interesses do movi­
mento proletário e do movimento de liberta­
ção nacional possuem portanto um inimigo 
comum. Nesse sentido, o movimento de liber­
tação nacional é uma arma de luta contra a 
opressão e abre caminho para a revolução 
proletária. 

CONFLITO INCONCILIÁVEL 

Mas isto não quer dizer que qualquer luta 
nacional tem um caráter revolucionário. Em 
certos momentos a burguesia procura desviar 
a atenção dos problemas sociais das massas 
para os problemas nacionais. Trata de res­
saltar a harmonia de interesses entre a bur­
guesia e o proletariado para camuflar o confli­
to inconciliável entre estas duas classes. 

Ao proletariado interessa a luta contra a 
opressão das nações pelas potências imperia­
listas e pela independê, cia c igualdade entre as 
nações. Interessa também denunciar a política 
de jogar uma nação contra a outra para di\ i­
dor os oprimidos e favorecer a dominação 
burguesa. No caso das Malvinas por exem­
plo. interessa ao proletariado defender o legí­
timo direito do povo argenttno sobre as ilhas. 
Mas não interessa fortalecer a ditadura vende­
pátria de Galtieri que tenta uma manobra 
para sufoC<Ir dentro da Argentina os anseios 
demu<. .. • icos e r.opularcs. I ntcrcssa ao pro­
letariado impulsioná'( () ' híN~litH!ril<\'1-holu­
cionário neste país como único caminho de li­
quidar o fascismo e o banditismo do impe­
rialismo britânico. 

UQl liDAR A OPRESSÃO 

O critério fundamental para definir o 
caráter revolucionário dos movimentos na­
.:ionais, nas condições atuais da dominação 
imperialista. deve ser o seu resultado con­
creto no sentido de manter ou de debilitar e 
liquidar esta dominação. No caso das Malvi­
nas, os generais fascistas)onge de se oporem à 
opressão imperialista, se more foram c conti­
nuam sendo. os principais sustentáculos desta 
exploração em seu próprio país. No raso 
atual, tratam de explorar um legítimo direito 
do povo para mante r o regime militar. F a In­
glaterra, inimiga declarada dos povos, utilita 
o episódio para ace ntuar a sua atividade 
bclicista c para tentar atcmorit.aJ todos os lJUC 

se levantam para contestar a sua presença co­
lonialista . 

A luta do proletariado ing lês contra o wu 
pníwio imperialismo aju.da a lut~ do povo 
argentino e dos povos latmo-amcncanos por 
sua libertação. Por sua vet. a luta dos povos 
da Argentina c de toda a Amé rica I atin~t 
contra os regimes fascistas c contra a domi­
nação imperialista . co ntribui para a re\o~u­
ção na Inglaterra . A seguir. a luta rcvolucln­
nú ria c a atuação no' ' indicato\ . 

Relatório 
ao a: Congresso do 
Partido do trabalho 

da AlWnla 
O relatório de Enver Hoxha ao VIII 

Congres.~o do PT A é uma importante ra­
diografia da construção do socialismo na 
Albânia hoje e da própria conjuntura 
internacional, onde "a luta de todas as 
forças revolucionárias, progressistas e 
democráticas para denunicar e frustrar os 
planos de rapina e de escral·idão das super­
potências imperialistas é uma tarefa para a 
defesa da liberdade e da soberania dos 
povos, para o triunfo da revolução". Pe­
didos à Edit. Anita Garibaldi, Tral·essa 
Brig. l.uís Antonio, 53, CEP 01318 - São 
Paulo, Capital. 

------------------------------------------------------_J~ 

A valorização da mWica 
regional TW Som Brasil 
No último dia 17, enquanto era gravado no estúdio da 

Globo em São Paulo o programa que será transmitido no 
domingo, 23, Som Bran~ o musical, apresentado por 
Rolando Boldrim, recebia o prêmio de melhor musical da 
televisão em 1981, concedido pela Associação Paul~ta 
dos Críticos de Arte. Era o reconhecimento ao esforço da 
produção do programa em realizar um trabalho sério de 
divulgação da música popular brasileira - principal­
mente as vertentes regionais da MPB. 

Som Brasil trouxe para a 
principal rede de televisão do 
Brasil a Globo um espaço 
para a músuca regional brasi­
leira. Preencheu de fato um 

espaço de grande aceitação do 
público. O próprio horário do 
programa - antes a manhã do 
domingo tem conseguido 
espaços mais nobres na Globo 
- atualmente vai ao ar às 
12h30m, quando é maior o nú­
mero de aparelhos de televisão 
ligados. Outra grande virtude é 
o reviver da sátira política do 
camponês. Boldrin recriou uma 
das principais duplas sertanejas 
do Brasil, que trabalhava com a 
sátira política: Alvarenga e Ran­
chinho. O apresentador substi­
tui o falecido Alvarenga nas 
.. improvisações" e paródias com 
Ranchinho. 

Na foto menor, Boldrin. Na foto maior, Jaime e Nair no Som Brasil 

Dentro da preocupação de 
realitar um programa bem feito. 
que realmente divulgue valore~ 
da música brasileira, Som Brasil 
mostra não só os trabalhos de 
compositores c intérpretes co­
nhecidos como Sá e Guara­
bira, Diana Pequeno ou o Quar­
teto em Si , mas também as 
canções de artistas que ainda 
não conseguiram sucesso públi­
co. como Jaime e Nair. ou mes­
mo que ainda não conseguiram 
gravar um disco. como a dupla 
Genésio e Jucenildo. 

DIVlJLGAÇÃO 
DOS NOVOS 

E não para aí. No programa 
do dia 23, por exemplo, Boldrin 
apresenta o sobrevivente da pri­
meira dupla a gravar uma moda 
de viofa no país Sorocabinha, 
que com Mandica gravou um 
disco em 1929. Com 83 anos, 
Sorocabinha cantou no progra­
ma uma embolada de grande 
fôlego. 

POESIA CABOCLA 
Em todos os programas, Bol­

drin divulga também versos da 
poesia ca,bocla, geralmente 
sobre o trabalho. o amor ou a 
religiosidade do homem do 
campo. Contribui, assim. para a 
divulgação dessa forma de ma­
nifestação artística popular. 

A premiação a Som Brasil faz 
justiça a um dos grandes pro­
gramas da televisão brasileira. e 
mostra que a pesquisa junto às 
manifestações culturais do po­
vo. a divulgação dos valores po­
pulares, tem boa acolhida junto 
ao público. E é fonte inesgo­
tável para inúmero~ programas, 
de 4ualidade artística e cultural. 

(Carlos Pompe) 

Seleção de Telê tem apoio 
do torcedor brasileiro 

~ preferêndá'manifestada veladamente por Telê em ., .. 
eséalar Falcão n~ tripé de meio-campo, ao lado de 
Zico e Sócrates, afasta a última pendência na for­
mação que disputará a primeira partida na Copa. Não 
há, desta feita, nenhuma "seleção do povo" em 
contraposição à opinião do técnico, como aconteceu 
nas Copas anteriores. A equipe montada por Telê 
reúne o consenso dos torcedores e é, desde já, a prin­
cipal favorita no Mundial da Espanha. 

As pesquisas realizadas pelo 
Instituto Gallup em diversos 
países da Europa e da América 
do Sul, os principais centros 
mundiais do futebol. apontam o 
Brasil como candidato mais 
forte ao título, na opinião de 
25C}t dos consultados. contra 
16o/c da Alemanha. lül'í da Ar­
gentina. 69i da Espanha e Y~ da 
Inglaterra. 

No Brasil, a aprovação ao 
trabalho de Telê é praticamente 
geral. ressalvando-se algumas 
peque nas discordâncias com a 
lista dos convocados. E mesmo 
a decisão mais difícil para o 
técnico. definir os três jogado­
res do meio-campo entre cinco 
craques Toninho Ccreno. 
Batista. Falcão. Sócrates c Zico 

, também conta com o aval de 
todo~ . 

Ainda que I clê po-.sa fa1c r 
alguma alteraçã o pela din.:ita . jú 
que em todos os treinamentos 
tem insistido no revezamento de 

F aleiJo e Zico, trunfos fUl Copa 

Zico e Paulo lsidoro por este 
setor. a solução final certa­
mente induirú o "Rei de Roma". 
É importante a presença no time 
de um jogador destruidor c espe­
cialista na cabeça-de-área, como 
era Clodoaldo no grande time 
de 70 e como Batista tem sido no 
Grêmio. e em parte Toninho 
Ccrezzo tem sido no Atlético 
Mineiro c nos amistosos da 
seleção. 

Esta opção, entretanto, con­
solidaria a presença de Batista 
no time. pois Toninha Cerezzo 
nã o pode jogar a primeira parti­
da contra a União Soviética, por 
e star suspenso. E o médio 
gaúcho já demonstrou. no jogo 
contra Portugal. que não deixa­
rú escapar nenhuma oportuni­
dade de ganhar a camisa titular. 
llm de les. ou mesmo ambos. 
ficarão fora do time principal. 
pois Falcão. Sócrates c Zico 
estã o garantidos. Não é intençã o 
d e Telê abrir mã o de um centro 
avante autêntico c um ponta 
ofe nsivo no caso, Edcr. 

SELEÇÃO 
DE PREDICADOS 

A seleção atual reúne todos os 
predicados para fa1cr boa cam­
panha c talvet restabelecer a 
supre macia do f utcbol brasile i­
ro no mundo. O elenco é se­
guramente o de me lhor níve l in­
telectual em todas as Copas que 
disputamos. onde d espontam li­
deranças de bom nível cultural, 
como Sócrates. Zico. Oscar, o 
que contribui para fortalecer o 
clima de solidariedade bo· 
convivê ncia do g rupo selcuona 
do. 

A ex periência dos jr gadorcs 
e m disputas internacio 1s e d -
cisivas é outro fator im orta c 
a nosso favor. Valdir Peres e 
Dirce u disputam a crcc1 a 
Copa: Oscar. Edinho. H,ttlst,t 
Zico. Cc rct 10 c Ca rio 
Copa pela segunda vc 
disso. três jogadores t'""'".w++~.~+~T­
selcção acabam d e H 'llCL'I o 

Sócrates, bom futebol na seleção 

Campeonato Mundial lnterclu­
bes pelo Flame ngo. Trata-se, 
portanto, de uma geração de 
c raques reve lada desde 78. 
Como disse o própno Te lê, "sem 
dúvida, é um bom time. Não 
imbatíve l ou perfeito. mas difí­
cil d e se r vencido". 

(Jessé Madureira) 

Empate suado nas 
vésperas da Copa 

Poucas hora~ antes do fecha­
mento desta cdtçã o. a seleção do 
Bras1l. desta vc1 em sua forma­
ção "quase tdeal". segundo Tclê, 
não passou de um modesto 
empate de I a I frente à seleçã o 
da Suíça, que cstú fora da Copa 
da Espanha c não fct nenhuma 
prepa ração cspccwl para este 
jogo. Como o pró pno técntco 
reconheceu. fo1 uma das ptores 
apresentações. 

A defesa esteve mal. pnncl­
palme ntc pela tnsegurança dos 
latcrats. Fa lcão amda não f01 a 
solução milagrosa para a me1a 
cancha. a dcspc1to de tcrcresctdo 
hgctra mcnte de produçã o com a 
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Casas de forró, 
onde o rwrdestino 

, 
afoga as magoas 

Em São Paulo, a terra dos 
migrantes, são inúmeras as 
casas de forró. Nelas os nor­
destinos relembram os costu­
mes da terra natal. Nelas os 
assalariados tentam afogar as 
tristezas e esquecer a exploração 
diária na fábrica ou no cantei­
ro-de-obras. 

Chegando em São Paulo, a 
primeira preocupação do 
nordestino é um lugar para 
ficar. Passada esta etapa, vem 
a adaptação à vida da cidade 
grande e a integração com 
essa que, sem sombra de 
dúvida, é a maior colônia da 
grande metrópole. E o ponto 
de encontro e de folgação é 
em um gostoso forró, que tra1. 
a lembrança da terra distante, 
para onde todos esperam um 
dia voltar. 

DIVERTIMENTO CARO 
I 

Mas nem todos podem ir 
ao forró. O servente ou 
ajudante de pedreiro e demais 
profissionais não categoriza­
dos ficam só com o rádio de 
pilha para escutar o ronco da 
sanfona. É que um forró, 
mesmo no bairro mais distan­
te, está pelo olho da cara. 
Então o nordestino, que não é 
um homem preguiçoso, tra­
balha, trabalha muito. Conse­
gue se especializar em alguma 
profissão ou batalha uma 
hora extra . Arrecada um 
dinheirinho e vai de cabeça 
para o primeiro "rala-bucho" 
que encontrar, ou para aquele 
onde de antemão tinha com­
binado com a mulher dos seus 
chamegos. 

E lá vai barão . E vai 
mesmo: o ingresso fica em 
Cr$ 300,00; a cerveja em Cr$ 
250,00; a cachaça a Cr$ 100,00 
a dose... Mas, como diz o 
pedreiro sergipano, José Al­
ves da Silva. "aqui é um 
ambiente onde fico sossegado 
e a gente vem aqui é para se 
divertir. Gastar, se gasta. Mas 
no que a gente não gasta nesse 
mundo? Tudo está caro 
mesmo ... " 

LUGAR DIFERENTE 

A grande maioria dos que 
frequentam os diversos salões 
da capital paulista são fregue­
ses semanais, que não faltam 
um sábado sequer. Como 
Rosana, aluna da Faculdade 

Casper Ubuo: ~Eu venho 
aqui porque é um lugar 
diferente, onde me sinto bem. 
O pessoal é o maior barato, e 
conheço uma porção de gen­
te. E de repente, você cruza 
com uma pá de gente que não 
está nem aí com o que dizem 
deles.~ 

O músico J uracy cresceu no 
ambiente do forró. Para ele, o 
salão .. é um lugar onde as 
pessoas se divertem muito. 
Aquela imagem de nordestino 
brigão e arruaceiro deve ser 
del . da de lado, pois oão 
ver adeira. O que existe 
realmente é esse lado bonito 
do povo do nordeste, onde 
ressalta seu folclore, sua 
cultura e seu valor." 

Também é essa a opinião 
de Pedro Sertanejo, proprie­
tário do forró mais antigo de 
São Paulo, e que tem ainda o 
orgulho de ser o pai de um 
grande músico, o Osvaldinho 
do Acordeon. "Há 18 anos 
meu forró funciona no mes­
mo lugar", conta o Sertanejo. 
"Houve muita briga para 
conseguir que ele funcionasse 
em lugar fixo, porque antes 
era proibido". Atualmente, ao 
lado do Forrá do Pedro 
Sertanejo. existem pelo me­
nos outros oito salões de 
música nordestina. 

ALEGRIA E 
DESCONTRAÇÃO 

E no forró somem as 
lembranças amargas da ex­
ploração do dia-a-dia, da 
fábrica e do canteiro de obras. 
Alí o nordestino preserva com 
carinho e afeição o canto 
audaz do repentista, a virtuo­
sidade do sanfoneiro. o gosto 
pela cachaça com carne-de­
charque, a sua maneira de 
vestir que não respeita os 
padrões convencionais. E 
num forrá encontramos, com 
sua melhor roupa, o nordesti­
no perfumado, de rabo-de­
olho na menina, com o sapato 
brilhando que só espelho. 
(Pernambuco) 

--------~_.. ~ 
Não silo somente os nordestinos que vilo prestigiar o fo"ó 
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Trancados a sete chaves, no mais 
absoluto segredo, os tecnocratas que 
trabalham para o regime militar 
acabam de elaborar um programa de 
33 projetos básicos que vão hipotecar 
a nação brasileira nos próximos dez 
anos. Nem o Congresso Nacional tem 
conhecimento do plano que, no cír­
culo fechado do Palácio do Planalto, 
é chamado como "os Grandes Proje­
tos". Muitos deles já estão em execu­
ção e os investimentos globais são 

estimados em 299 bilhões de dólares. 
Calculados os juros, chegam a apro­
ximadamente 320 bilhões de dólares 
- 53 trilhões de cruzeiros ao câmbio 
atual - ou seja, mais de cinco vezes o 
total da dívida externa atual. 

Quem faz esta denúncia é o depu­
tado federal Hélio Duque, do PMDB 
paranaense. E as informações foram 
obtidas com a ajuda de técnicos que 
trabalham dentro dos próprios 
órgãos governamentais. 

Em qualquer país, mesmo onde 
exista uma democracia burguesa, 
um plano desta envergadura, en­
volvendo soma tão grande de 
recursos e comprometendo o futu-
ro do país, seria no mínimo d.e­
batido cuidadosamente pelo Legis­
lativo. Mas no regime dos generais 
isto fica restrito aos gabinentes de 
um reduzido círculo que detém o 
monopólio do poder e da informa­
ção no país. O fato é ainda mais as­
sustador quando se acrescenta que 
a maior parte dos recursos a serem 
empregados virá de investiment~s 
multi nacionais, e de verbas estatais 
obtidas pelo adiamento de outras 
obras de caráter social. 

Hélio Duque comenta que 
para os plenajadores oficiais a 
economia brasileira é constutuída 
apenas por empresas registradas e 
cadastradass, pelo sistema finan­
ceiro e pelo Produto Interno Bru­
to ( PI B). Para estes tecnocratas 
pouco importa que existam 6 
milhões de desempregados e 12 
milhões de subempregados. Para 
eles carestia e inflação não contam. 
O que interessa é crescimento 
econômico, a qualquer preço. 

A dura labuta dos bóúls-frias dll CIIIUI 

e a super-usino dos Ometto na Bahia: 
contrastes que o Próalcool acent1111 

A hipoteca da nação será por fatias 
Oa "grandea projetos" estio dlvlcldos em sete grupos. 

GRUPO 1- Amazônia Oriental: compreende os 
setores minero-metalúrgico, agroflorestal e 
infraestrutura. Os projetos já em execução são 
Ferro-Carijés e a Hidrelétrica de Tucurui. 

GRUPO 11 - Programas energéticos: se ex­
pressa no Programa Nuclear, Programa Nacio­
nal do Álcool e Prócarvlo; projetos de energia 
elétrica, destacando-se ltaipu; programas de 
produção de petróleo e o gasoduto Bolívia­
Brasil. 

GRUPO 111 - Infraestrutura básica: traduz-se 
nos projetos de transporte ferroviário de carga 
e passageiros, programa de construção naval e 
programas de telecomunicaçOes. 

GRUPO IV- Infraestrutura social: inclui os pro­
. gramas da Pianasa e Promorar, que têm como 
executor o BNH. 
GRUPO V - Agricultura: especifica os progra­
mas dos cerrados, irrigaçao das várzeas e 
Polonordeste. 
GRUPO VI - Programa siderúrgico: compreen­
de os planos de expansão das três maiores 
siderúrgicas do pars - Siderúrgica Nacional, 
Cosipa e Usiminas, além de novas siderúrgi­
cas. 
GRUPO VIl - Outros programas: abarca os pro­
gramas industriais nao classificáveis nos gru­
pos anteriores e que ainda demandarao grande 
vou me de recursos. principalmente a produçao 
de cimento e a petroquímica da Regiao Sul. 

Prioridades comprovam o entrep ismo · 
ObserVe como a prloltdade é para os projetos com pertfelpaçio .mr.anaM 

1. Pr09rama Grande Carajás 18. Metrôs do Rio e São Paulo 
2. Projfto de Ferro Carajás 19. Transportes em regiões metroPQiitanas 
3. Projeto Albrás-Aiunorte 20. Telecomunicações 
4. Projeto da Alcoa 21 . Programa Portuário Nacionat 
5. Ustna Hidrelétrica de Tucuruí 22. Programa de construção navaf 
6. Programa Nuclear 23. Promorar 
7. Proálcool 24. Planasa 
8. Procarvão 25. Jica Cerrados 
9. Usina Hidrelétrica de ltaipu 26. Próvarzeas 
10. Projetos térmicos a carvão 27. Potonordeste 
11 . Outras hidrelétricas 28. Siderúrgica de Tubarão 
12. BaCia petrolífera de Campos 29. Açominas 
13. ~Ojeto Gasoduto Brasil-Bolívia 30. Estágio n~ 3 das Siderúrgicas 
14 ~to do Xisto Betuminoso de Volta Redonda e Cosipa 
15. feri'ovia do Aço 31. Outras siderúrgicas 
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Os peões e as escavtlfões do Grande 
Carajás, um projeto para entregar 
nosso ferro, manganês, aluminio ... 

Entre os "Grandes Projetos", 
alguns já estão em execução. É o 
caso do Programa Nuclear, intei­
mmente planejado e desenvolvido 
para atender a interesses i~peri~­
listas, e que envolve um mvestl­
mento de 30 bilhões de dólares. O 
projeto Jica, planejado pela Japan 
International Cooperation Agency 
- órgão oficial do governo do 
Japão visa uma verdadeira in­
ternacionalização dos cerrados 
brasileiros, configurando a forma­
ção de um "Estado dentro do Esta­
do". 

O programa das grandes hidre­
létricas é voltado para fornecer 
energia barata aos grupos multi­
nacioais. A eletricidade de Tucu­
ruí, por exemplo, vai ser entregue 
com 25% de desconto para os 
complexo de alumínio Alumar e· 
Albrás - Alunorte, dominadas 
pelo capital multinacional. 

O projeto Grande Carajás, com 
um investimento previsto de 60 
bilhões de dólares, entrega ao capi­
tal estrangeiro o manganês, o ferro, 
a bauxita e as riquesas agro-flo­
restais da Amazônia Oriental. 

Para promover esta entrega de 
riquezas por atacado, alienar 
extensas áreas do território brasi­
leiro e acentuar o controle impe­
rialista sobre os setores vitais de 
nossa economia, o governo plane­
ja investir o equivalente a quase a 
metade do orçamento dos Estados 
Unidos para 1982, que é da ordem 
de 723 bilhões de dólares, e mais do 
que o próprio Produto Interno 
Bruto (Pl B) do Brasil, que é da 
ordem de 280 bilhões de dólares. 

A Alumar vai criar 
3 mil empregos mas 

destruirá 65 mil! 
Mais absurdo ainda é que estes 

projetos serão implantados com 
base em tecnologia que usa pouca 
mão-de-obra. Por exemplo o pro­
jeto Alumar, que vai produzir 600 
mil toneladas de alumina e alumí-

.~ ... .;. 
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nio, empregará apenas 3 mil tra­
balhadores. E ainda vai tirar o tra­
balho de 65 mil pescadores arte­
sanais que vivem em São Luis do 
Maranhão. De acordo com os 
dados disponóveis, calcula-se que 
no total dos "Grandes Projetos" 
cada emprego a ser gerado exigirá 
um investimento aproximado de 
150 mil dólares. Algo inacreditá­
vel, mas rigosamente verdadeiro. 

Os recursos pam estes projetos 
serão em grande parte estatais. A 
revista The Banker, porta-voz dos 
banqueiros internacionais decla­
rou cinicamente que os grandes 
projetos na Amazônia "são muito 
atraentes" mas que os investimen­
tos só se realizarão depois que o 
governo brasileiro fizesse as "obras 
de infraestrutum necessários" -
pontes, ferrovias, portos, vilas 
habitacionais. E ainda exigem in­
centivos fiscais. A Shell e a Alcoa, 
por exemplo, ficarão dez anos sem 

pagar impostos nos projetos de 
alumínio do Maranhão. 

Outra parte dos recursos será 
obtida através de empréstimos es­
trangeiros. O Banco Mundial 
liberou este mês 250 milhões de 
dólares para o Pró-alcool. E só 
para pagar Itaipú, Tucuruí e o 
reator nuclear Angra I a Eletro­
brás já deve 9 bilhões de dólares! 

Os brasileiros precisam conhe­
cer estes projetos até agora sigilo­
sos e profundamente nocivos. Em 
plena crise de desemprego e com 
uma dívida externa que ameaça o 
país de bancarrota, os pretensos 
iluminados do Palácio do Planal­
to teimam em impor seus planos 
sem consultar a ninguém. Jogam 
mais da metade dos investimentos 
da economia brasileira em 33 
"Grandes Projetos" que aprofun­
dam a dominação imperialista no 
país. 

Enquanto isso, na educação cor­
ta m as verbas e impõem o ensino 
pago. Na previdência a umentam as 
contribuições pagas pelos traba­
lhadores e reduzem os serviços. 
Usam a poupança popular, das 
cadernetas, do FGTS. do PIS-Pa­
sep para cobrir os déficits dos or­
çamentos públicos, fruto de sua 

lí i · .,. ro · . 
Os brasdeiros Já não suportam a 

carga que os generais e seus tecno­
cratas lhes jogam nas costas. As 
pontes Rio-"'iterói, as Transama­
zônicas. os planos do '"Brasil Po­
tência" resultaram em fome e 
desemprego. E · r n. os "GraHdes . . . 

16. Ferrovia da Soja 32. Programa do cimento 
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